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!• BISTMCTO 

Cionselbelro Antônio da Silva 
Prado» fazendeiro, residente na OOrte. 

3*   DISTRICXO 

Dr. Jomé> KJUIZ de Almeida 
IVoguelva, advogado, residente em Bana- 
nal. | a* msxnicxo 

Dr. Franelaoo de Paula Ro* 
drlgues Alvea* advogado, residente em 
Uoaratinguütá. 

4* I>IN ritioro 

Dr. Rodrigo Augusto da Sll* 
va, advogado residente em S. Paulo. 

SS*. DISTRICYO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte dej Azevedo,   advogado, 
residente em S. Paulo. 

C° DI^ITRICTO 

Dr. Ignaclo "Wallaee {,da Ga- 
ma Coolirane. engenheiro, residente 
na Corto. 

y DMTRUcnrp 

Commendador GeraldoRlbel- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

8* DISXRICTO 

Gonaellielro Antônio da Cos- 
ta Pinto e»IIva, fazendeiro, residente 
em Nicthoroy. 

1»° DI8TRICXO 
J DelfínoPiolseiro deUlbõi» 

ukliaiat* ai *!«*■,  («Ihot • sipói qu* M KMina- 
Unm noa estalo* da aaama pasto. 

Daat fntrdl a vmt —/. A. Comia d» Oií»«ira. 
Br. dr. direator garal da abraa pabliaaa.—Oatomuni- 
aoa-MMdr. laaptalor da thaaoaro profiaaial, ra- 
laattiodo-sa-lba o railbe da imparlaaaU d* bojüüO, 
aflm da ladaaaiiar aqaeUa aaganbeira. 

—DMlarOD-M : 
Aa dr. iaipaStor da tbanooro pra*in«lal que flaam 

^pprevadaa u« arntraataa aalebradaa para o fornaai- 
manto da (aaaroa alimantialot, daranta aatt sono, 
■o Hoaplaio da Alianad.-, á PaDitoaaiaria a á Hoa- 
ped.ria da Iramigrantau ; •ando-lha davolvidaa aa 
propoataa qaa aioapaoharaia aaa oflala. 

—Hravideosiao»» adm daqui: o thtaanra pro- 
vintlal envie e quadro demon»tr»ti»o daa loterias 
aat>rlaadaa | ala «ssamblia leglalativa daata pra- 
vlnoi» desde 1* de Janeiro de 1880, para poder se 
dar «amprlstenta á elranlar do ssialatorie da ía- 
saada de 14 deNovembra  d« anno paasade. 

—Mandoa-ss pAr i dispesiglo do rovd. vitaria 
da-villa da Pifidade a quaatia de ■oi eonta de réis 
1:000)000 vetada aa lei ds urjtmext» vlgeate pura 
as obraa da agreja matrls daqaell» villa.-Dta-se 
senheeimeato ee dr. direetor geral de abraepn- 
bliaas. 

-Rameltau-iB ee prealdeatn da direetona da 
Cempanhia de illaminaçBe 8 gss de Campinas, em 
referenela a« offielo de 31 de Outabro altimo, a 
InfsrmagSo preatada pelo engenheiro da •amara 
mnnleipal daqaella cidade. 

—Aatarlson.ee o dr. direetor geral de obres pn- 
blieae a mandar raalisar por administra-la : 

Aa obras de rej)ara$I> da cadeia d« aidade da Mt- 
eoea, mediante a deapssa de 430|000, em qne fo- 
rem erradas.— Danosa eenheeimeate aos drs. Ins- 
peetor do thessnre provineial   • ehefe de polieia. 

A mandar faier e ealfamento da frente des adl- 
fleies do Thsssara Provineial e Seminário da (lio- 
ria orsade ni qasntia ds 1:350)240.— Cemmani- 
•ee-se ao dr. inspestsr do thesonra prevlneial. 

Paulo-Sexta-feira, 8 de Janeiro de 188« IV- &&±& 
mm 

CiA.MIA.nA. MUNIClPi 

Priíidmoia do $r. dr. Mtgo FrtUt^ 

Cintra» aíivogado, residaota patías^plEi^' 

i PARTE mim : 

■xpedlente da  Presidência 

Dia 7 dê Janeiro 

3*  8ECQÃ0 

aa^DialHBNTOS D«8PACBAD0a 

De Jsle de Silva Ribeiro • ontroe.—A' «smare 
mnnielpel de S. Oarloa do Pinhal, para qaé se airva 
laferaar. 

De Honoreta de Espirito Santa Cardim.—Ao illm. 
•r. dr. inepeeter gerei da inetrae;ls pnbliea para 
qaa as sirva informar. 

De Pedre Aegeeto Kiehl.—Idem, ideaa. 
De dr. José Maria Corrêa de Si a Benevidee.— 

Como reqaer. 

3* SECÇÍO 

Reesmmendon-sa á thessnraria de feieada qae 
laferme sobre • pagamento de pret nominal ds ex- 
cesso da veaeiaseatea daa pragas da eompaahia de 
infantaria desta cidade em diligeaeie no interior da 
pravinsla a dee aeataa daa despesss feitas eom ss 
maissas praças e eom aa do 10* batalhle. 

—Dac-sa eoaheeimente ao presidsnte do eonselho 
âeeal ds Caixa Eeonemiea • MvaU ds Sésearro dos= 
tt eldade da que o ministério da faiende, em avieo 
de 28 Dessmbro liado, eommnaison haver expedids 
ordem á thesouraria da fasenda deslarando qne e 
Juro doe ealdea reeabidee da Caixa Eioaomiea ele- 
vado a 6 %, nos termos da ordem de 14 de O e tu br o 
da 1884,  QOVB eoaUr-ea desde  1* de Jalhe de mee- 
Ss saae, • ser «apitelisado por semestres a quota 

i 5 %, aoaforsie diepSe o regelemente de 18 de 
Abril <U 1874, ao art. 28. eemblaade som es arts. 
1* a 10, leveado-ea a de i % á conta de—edepeei- 
tos da diversas origens»—; e bem assim qae, impor- 
tando aata opersçío e pagamaalo das reepeetivaa 
quantias, a thesouraria dal-as-ha cm saa dupasa 
pala eompetente verba, Baetorisada aa lei para esse 
aerrloo ; a finalmente qss, quando verifl«ar-!e • 
entrega da qaota da 1 % ao Monte de Soseorro. a 
aaaaTeaada thssoararia lhe dará eahida na referida 
«oata da «dapeeitea da diversas orlgeas». 

aiQnxamino DISPACHADO 

Do baehsrsi José Peraendee Coalho.—Ao illm. ST 
espiUo de Perto da Santos par» qua — «irva lafer- 
toer. x 

4> SECÇÍO 

a qaa • aeatraato selebrado a 18 de 
Daiembre da 1884 eatre Feraeade  Torehi e e dr. 
Kradar ftsasl do tbswaro proviuetal peru intre- 

r*a immigraatoe saeto pruvlaeie. mediante 
. .ratiteaete de 10$000 por família, importaade a 
!.tJ«Lftedã em ageato para eose eerviço, ai» se 
StSrmT*. i!«at5««- 4" leis e rogulasieatoa ji- 
V^Z^TMnm*» ae  quaee oó   pedom-ee   eouooJer 

Uíoe eareeiíealo da proviaeia reeolvee reeaiadir 
^SirtarÍMltoleto -áa-aeeouheei«eato aee ft 
•jJ^TErtC^r. previamal . «~al de W- 

4a  Dvuviaaia da 8. PalMte da !•••«•   da  ptuvwa» ua •>. Pa«U,7 

**jí*^r * ^P^»» em oAaio a. 7W *a » de 
DeiiSiílttair toad. daier.iaade  a. w"***»» 

, ■•  aterrado da &••••■■ •• 
e aidadia Aaíetfa 

ftm tti 

OVFIOIOS  DKHHA0HAD03 

De engenheiro flaeal da eempanhie da estrade de 
ferre da Ssntoe a Jendlahy pedindo provideneies 
sobre a medida tomada pela inspeeteria da alfânde- 
ga de Santos reletivamente a nSo poderem os wa- 
g8es, embora esrregadss na ponta de embarque, ae- 
gulr antes da esmplatst-se a deeearga.—A' thesou- 
raria de faienda para informar. 

Do diraeter geral da obrae publless pedindo expe- 
diçSo da ordem eo thesoare provineial para qne eeja 
psga a importaneta das daspeias eooa es ehafariiee 
a eaixa d*agoa da capital ne mes da Deiembre flndo. 
—Ao thaeoore provineial para pegar em termos. 

De slferes eemmandenta da gaarda flssal de re- 
gistro de Sersoaba eemmanieendo ter em 1* do eer- 
renta aienmids e eommande de leferide gaarda. - 
Ao illm. er. dr. inepeeter do theeenro provineial. 

Da eamars manisipul' de Jahú pedindo previden- 
aiee afim da qae eeja feita a eadeia daqaella losali- 
dada para o qae prepCe-aa eoaserrar eom a qeantia 
da 4iG00$000,—Ao illm. sr. dr. direetor gsrel da 
ebraspabli'.»». 

Do dr. iitlipeetor geral de Immigrasío informando 
a petisa'- da Joio Brieela, procurador de eolonos.— 
Ae-lltc. ir. dr. inspeetor.de thaianre provineial 
para <-(aa ia sirva informar. 

a>«DCBIUS^T08 trMHf AÜSADua 

1-i A*g:iotí Ç»»" da Pládade.—Ao illm. sr. dr 
-j ^eetnT de tíiHíonr^ {.'^vlaflal pare que ee sirva 
inferirar,       .      . 

Dá Oasparini Luigi e oatra.—Ae lila.sr. dr. ms 
peetor gerei de Immigra«Bo paru qaa m sirva in 
formar. 

5* SECÇAO 

Dselaren-se á theionraria de fasenda qne, para 
satisf»xer-se o qne pediu o presidente de supremo 
tribunal de jnstips, eonvem qne, na serrer deste 
mex, alia ministre inforinaçao eebre o tsmpo exaete 
do exereieis doe juízas de direito eom juriadissSi 
neste previnsis durante o anno flndo. deelarande 
as interrnp(Sas e os motivai qn* a ellas deram lu- 
gar assim somo rsmetta uma rela;So dos avulsos e 
de antros em disponibilidade que aqui residem. 

Antorison-se o eommandante do eorpo polieial 
permanente a exsloir do mesmo eorpo os soldados 
José Valantim de Lime e Joaquim Queirós de Oli- 
veira. .     ,   n 

Provideneiou-se para qae pela eollsstona de Ca- 
pivary seja paga a quantia de d0|000, em que im- 
portou a gaarite mandada aollosar na frente da re>- 
peetiva sedâa e b >m assim para qne ne bairro de 
Itararé seja pago o ulugaéi, na impartancie de 
OlOOOrs. mensses, de eaaa que alli serve da pnsüo 
a quartel. —Deu-se eonheeimente ao dr. ehefe de 
polieia. 

Cemmnnieonss : 
Ao ministério da justiça a i thssonraria da fa- 

senda que em 1* de eerrente, e basharel Affonso 
Lopes de Miranda, jnia mnnielpel e de orphios de 
termo de Aréag, psesou ajurisdisçSs do eargo ao 
respeetivo snpplente, per haver terminado noqsella 
data e seu qnatriaenio.e bem assim qae tombem em 
1* do eorrente o baeharel Briano CTsoanor ds Ca- 
margo Dauntre aasumiu a jariedisçlo de eargo de 
jnis dedirelto Interino ds mosme eomaree. 

Ao jois sebstitnte de Csmpinae, afim de notifi- 
eer as Joix de direito Joaqeim Manoel de Aranjo, 
qee, per dssrsto de 20 de Dssembro flndo foi alie 
removido para a eemaroa de Rio daa Mortes, as 
previnsis ds Minss, sendo-lhs msrasde o preeo de 4 
meses, afim de aieamlr o exereleio dse reepeetivae 
faneçSes. ,. 

OmOIO  DISPACHADO 

De delegado da Preaee relativamente te aesassi- 
nate de Joio Qarela Ferreira Hartias peipetrado na 
fasenda de mejor Manoel Cleadisae Forrei r» Mar- 
tins, por ama saa aeerava.—Aa illm. sr. dr. ahefe 
de polieia. 

aiqcaaiaiNtos DBSPAOUADOS 

Da Joaquim Frnetaeee de Oliveira Carde».—Con- 

De Cerlee Boaeaalt —He*: 
De Jooé Leoreaça de Si—Idem. 
Do major AatuaioLeis Rodrigues —Como reqear. 
Da JeSe  Alvea   da  Cunha Lima.—Eatragaem-ea 

ee popeia ao poiioionario 

0* 8BCÇÃO 

liaillSS as ss eoUteUr da readas gatoea da 
Ponho do R>a do Paixo oo requerimaatoe do advoga- 
da aa foro daqaolia aidade Maaeal Maria ii Cas- 
tro Camargo, afim da que atoada pseaar aa aaitidiee 
sedidaa, iadepoadaatamoata de daopexa, viste eerem 
ísvaráveis 4 liberdade. 

Por titalaa da 4 do oorrwta tanm 
mm mimiiéZZ SÍTTS 29 »ri»TÍn«sa te S. Palio : 

Da   fearr» *» leaf^nt.   MWM^ Marlus 

fc-, de CMaaée. Joio Svioe Mí-AòS 

Ae meie dle, feita a ehamada, eompare^iram es 
srs. vereadores Hsge Freitas, Aut»nlu Pass da Bar- 
res. Rap Jael da Barres, Nisolii Qaalrst, Hlaoláa 
Baracl, Datra Rodrigues, Q Frlsaseo, Araújo Gos- 
to, Lopee de Oliveiri, AquiUao do Amaral, Lula 
Ferreira, Caatinho Bobriaho a Antônio 4a Coeia 
Morairs, qne prestou jur.iueotoe tomoe eeeeato. 

Haveado aumero legal abra-ae a seesle. 
Doiioie de leitura da aeta da asseis sntesedtnte, 

que fal approvada, paesou-sa a eisiçío de praaideato 
qne tem de aervir no eorteata anão, a qnel dea » 
aaguinte reanltado; 

Dr. Rego Froitas 11 votai 
Dr. Dutra Rodrigoar   1     » 
Dr. N. Qselrss 1     » 

Foi reeleito o dr. Aalenio Pinte do Rego Fraitua. 
Em virtude do aeeldente da que damss aotieia «a  Já 

outro legar, aeinmio a preoideneia o sr. Araejo Qot4   e 
ta, daslaraado uiu pudar c»nt iaaar a aeaslo a visto 
do que eeabiva de aeonteeor. 

Foi maroade nma eaaelo extraordinária qaj 
realiaai-s»-á quando fdr oppertsna, afim da pr^au- 
der-ee a eleiçlo de vise-preuiüunte e de membros 
de diverees sommiesSss. •* 

O governo da provinoia, por acto de hou- 
tum rescindio o contraoto celebrado, a 12 do 
Dezembro de 1884, entro a dr. prooarador 
físoal do thesoaro proviusial e Fernando 
Tnrohi, para a iutroducçáo do immigrautes 
para esta provinoia. 

Palleeeq, *nte-hontem, nsaa capital, a exme, 
era. d, Bslmira Cândida Varella, mie de nosro 
amigo o sr. Theodolo Augusto Varella, a qntm en- 
viamos os nossos pesamos e bem asaim a toda e 
exme. familia da finada. 

O subi manto deu-se hsntem, ie 4 1/2 da tarde, da 

ria de 3, José a. 21 para o eemlteno mnnieipal. 

tallaaada-ao tio •ómente a anote earrespondeate 
!ass jaree que pelas meemao ealxae oosaomloaa. ei* 
aboaadoe aee depeaitantee. na fôrma do art. tt 
eoasbloade eom oe arte. i a 10 do ragalameato de 
18 da Abril de 1874. 

ITT^ 

Suspendeo a sua publicação o Commercio 
do Amparo, appareoeado em seo logar a 
Gazeta do Amparo, sob a direoQSo do sr. 
Jssó A. do Amaral Souza. 

Foram eeneedidos dois meiee de lieeaçe,' para 
tratar de negoeios de seus interesses ao 1° tabelliSo 
de Cempinai, major Antônio Luis Rodrigues da 
Silva. j* 

Para e mesmo fim foram aeaeedidae mais aa se- 
guinte» : 

De um mex ao tabelliSo interino do Espirito 
Santo do Pinhal, J«sé Lourenço de Si. 

De vinte dias ao eseri*Bo da erphioe de Mtg^ das 
Crases, Caries Boneaolt. 

Barra de loapara 

Pele ministério da agrioultara foi aitòrl 
sada a despeza de S.OÜOâ com o balisaÉaen- 
to desta barra na provinoia de S. Pauloj.     c 

l*a<isaiueuta 

Lé-ss ao Diário d* Soroeaàã da 30 de Désáliehr* àt 
1485 t, 

«Âpís pí4($»hgad»fe8rímenfifrtallewh,«B', íVíU; 
da 28 d» sorrenta a exoi». sr>. d. Marii Jdtqtiaa 
de Mattos Oliveira, oonsorte do ar. teaciate-4r«nel 
Franeiseo Gonçalves de Oliveira Mashade.  ' i 

<0 teu safaimanto teve logar haotemitnrda san-. 
ds esneorrido por grande niisaaro da pesaneL que 
foram prestar ae suas ultimas homenagens i fitada, 
qae em vidaaonbe tornar-ee estimada por suainSo 
poqaeaas virtudes A 

«Ao sr. tenente-earenel Oliveira Machado enVia- 
moe as nossas sineera» eondelenilas, e nos assola- 
mo» i auadór.» 

Foi aposentado com ordenado por   intei: 
visto contar mais de 30   annos   de serv: 
effeotivo, o desembargador da Relação de. 
Salvador, conselheiro Francisco Liberato 
Mattos. 

—o ru»IM 

Os aeroatatos 

O eapitSo Ch. Itenard deo eonta i Asademi: de 
Ssienéias ds Paris dai experieneias sabre dirav^o 
da serosíatos realisadas ultimamente naqulla 
sapital 

O sr. Hanriqse de Parville, apresentando a »<ai- 
mnnieaçlo de Ch. Itenard, exelamon enthnslaiti- 
a imonta : «A França via naaesr os balSes ; era jas- 
to que fosse a primeira a deasobrir-lhe a direejSa. 
Bati daaeobarta I » 

Labora em erro, o iiUatre sábio. A gljría de 
descoberta do eeroatato cabe exelasivamente eo fra- 
de paulista Bartholemea de Qaemio e nie aesjir- 
mios Mongolfisr. 

i iillWII'       

Ao dr. José Maria Corrda de Si e Bene- 
vides, lente da faculdade da direito de ( S. 
Paulo, foi concedida a licança de três me- 
zes para tratar de saa saúde. 

Engllab Bank   of Rio de Janeiro 

O decreto tt. 8,543, de 31 do aci passado, autori- 
ssn cote banco pare eetabeleeer caixas flliecs.Bae 
sldadea de 8. Paulo, capital da província de msemo 
nome e de Pelotão, da proviaeia de S. Pedro de Rio 
Oraade de 8ul.       _        

Blbllotbeea da Faculdade de 
Direito de S. Paalo 

Durante o mez de Dezembro do anno findo, 
este estabelecimento foi freqüentado por 897 
leitores que consultaram: 

Jurisprudência. 
Sciencias e Artes 
Bellaa-Lettras.    .    . 
Historia • Geograpbia. 
Theologia   .    .   .v^, 
Joroaea, Ravist&s, etc. 

somma- 

—Nas línguas: 

Portugueza. 
Kranceza 
Italiana .    . 
Ingle 

Heapanhola. 
Latina    .    . 

474 
92 
79 
76 
16 

232 

968 

522 
367 

43 
15 
13 
11 
7 

Peio prasidoate da Tribeaat do Tkeomre Heaie- 
aal foi aealarodo aaa era iaspafterac d*e theooera- 
riaa & faicata. para e d^vlds execafio. qaa o 
Mcdast. d» taxa do 1 S ealctJeda eebre es ealdea 
das dsjseUoa dss e ••««-eo a smlaa», e qae tem rdo 
eeaoeiii pin ns-rrer 4» II^ISíS d* soo sei» do» 
j^fejii» i itireairnaBlsi. d«*ar* oe» eoeriptarade, 
ao flm d« soda siniilii. aa c*af> «e c iMpoeite ee 
divanes erigeas >. para eer oatrefae. qeaa4o re- 
tfaaads pela r*sj*ttiTv Msatn i 

Foi capturado, a dois kiloiuetros de Ta- 
tuhy, Pedro Alves de Oliveira, vulgo Pedro 
Sapateiro, acossado de tentativas do rombo e 
de morte. 
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Dos 

oBsrr.vAçXo 

Í42 existentes sío do sexo masoulino 
13 nasiouaes 

portugueses 
hespanhoes. 
italianos 

5 franceses 
2 liuglazes 
1 austriaoo. 
1 ainamarqaei. 
5 «nissos. 

104 
Do sexo feminino 180: 

30 nacUnaes 
1 inglesa. 
2 allemls. 
5 portagaozaii 
3 italiana í 

154 V., 
Dos falleoidos ha: 

7 homens nacionaas. 
1 homem eettaageiro. 
8 mulheres nteionaes. 
2 mulheres estrangeires. 

S. Paulo, l.s de Janeiro da 1880. 
DR. CAUVINBO. 

Oitituarto 

«epanarai.:. i» ne éemii^Ut 
(«1 oadàvçr*^; ;,  :>  ^-«•-.•^s» 

T i» 1 de JeStüo 

Dr. Luiz Jjaá Dentas, 50 aanes, casado, morador 
em 8. ]a4 dos Barreiros, e reoidenla < rua dei 
OosmCoB, traguezia de Senta IphigenU : febra par- 
nisioss (Attastado do dr. Barreto ) 

Falippe Milano, 10 annos, miiador no parodio do 
Piques, freguesia da ConsolaeCo : maningite bassi- 
lar.(Attestada de dr. Francisco d'Agostine.)» 

Jss4 Henriqnes, 40 annos, alienedo, vinda de 8. 
Csrloa do Pinhal,faliosido n» heipicie : hemorrha- 
gia cerebral (Attestade   de dr. Mesquita.) 

Dia 2 

Maria Aaastacis, 35 anãos, alienada, falletida no 
hespieio : ensejhslite ehrenica. (Attestade do dr. 
Moaquita.) 

Domingos Braga, 32 ennss, solteiro, morador á 
rua do Osneral Ossrla, frsguezia de Santa Iphige- 
nia : febre typhaide. (Atteslsde do dr. Villaga.) 

José Camendi da Costa, 90 annos, africeno, sol- 
teiro, falleeido no hospital de caridade^ lesSe car- 
díaca.  (Atteetado do dr. Bulalio de Carvalho ) 

Alfredo, 2 meses, filhe de Anns Rosa de Castro, 
moradora i rua Direita, freguesia da 84: athrepsia. 
(Attestade do dr. Joio Neave ) 

Joad Antônio, 40 annos, solteiro, fsllaside no hos- 
pital de caridade: inãltreçie nrinose. (Attestade 
do dr. Cerlee Botelho.) 

Dia 3 

Caeilis, 2 meie», filha de Mariauna Veselto, mo- 
rador o i ma dos Bsmbia, freguesia de Santa Ephi- 
gsnia : syphilis congênita.  (Attestado de dr. Adel- 
pke Qad.) 

Dia 4 

iftio, 18 meses, filho de Pedre Joio, moreder i 
ree do Oszometro, freguezia de Brez : affrcçlo gss- 
tro-inteetinel.   (AttMtede do dr. Lopee deo Anjos.) 

Bogeaia, 13 mszes, filha de Jeto Aatoeie Barbo- 
ia, moreder na fretnesia da Cmaoloçlo i (angrsoa. 
(Attestado de dr. Belieerie Celdee.) 

Loteria da Baüila 
7o PARTI DA 8* LOTSRIA IX[BAHIDA HOKTm 

DR.   RBCÍO   FRBIXA» 

Este nasao honrado amigo, presideate da 
câmara municipal, foi aoommettido hontem. 
em sasslo da mesma câmara, de ama eoa- 
gestào aarebral de qne resultou nma hemi- 
plegia. 

Grande numero do amigos do dr. Rego 
Freitas compareceu ao paço da câmara, onda 
permaneceu o doente algumas horas anta* 
de ser oondtuido a saa residência. 

Os ülaitrados faculta ti voi drs. Neave» 
Vergueiro e Kulalio da Gosta Carvalho 
preataram ao nosso amigo os primeiros soc- 
oorros e continuaram o traotameato com a 
maior solicitude. 

Até a hora em qae escrevemos experi- 
mentou o doente algamaa melhoras, embora 
nfio houvesse recuperado o uso da palavra O 
nSo houvesse desappareoido a hemiplegia. 

Fazemos sinceros votos para que as melho- 
ras sejam definitivas e qao possamos breve. 
communioal-as ao crescido numero de amigoa 
do honrado presidente da câmara municipal. 

Tanto o doente como a saa exma. familia, 
tem sido alvo das mais sjrmpathioas provas 
de estima por parte da popalaggo da capital* 

l*ütIçôo8 do (ra^a  Indeforldasm 
Birnabé, condamnado i peca da prislo e*m tra- 

balha por 12 annos, em aoniormidade eom aa dsci-" 
sBsi de jury de termo de bananal, aa previacia da 
8. Paalo, per irime da hemiaidis; Miguel, escravo, 
condemnedo á pena ds galis perpetaas, em senfor- 
raidade OíB as desiiSas do jury de termo 4a Betai 
taei, aa mesma província, tombem par sriiaa 4a 
hsmisidie. 

O honrado negociante sr. Gctulio Braga 
passou pelo desgosto de perder, auta-hontam, 
um filho de menor idade. 

Ceuta qae, per portaria a. 104 ds SI 4a Dessm-. 
bro próximo flndo,   do  míaieterio da agrlcultara, 
foi nomeado ajudante   de  interprete   da  Ilha daa 
Flores, o sr. Caries Marssadai da Brito; 

■g - 
IVOTIGIAS ARTÍSTICAS 

Aiha-si completo o olanoho da «CsmpaaUa 
Lyrisa PaiIUte», segundo afirma a Jamal, 

Peram sonlractadoe, aldm daa artiitis 4a qaa 
íallamoa ha dias, si is^raaii Raaeiai,Ballaieff a Di 
Mcaals, s meus soprano Reggisat, s toaer OaUiaal 
a o barytono Cerneff. 

Operas  aovai t «RemSo  a Julietse, da Ooaasd í 

<&sirel 

AmbroiM  Tliomes ;   .; 
«11 e «taurianu.» de 

.     poistroila de Morto», de MByerbasr :  sHamista,  da 

7939   1(673 

£«84 

3001» 

3W1 
23144 

SOOtOOOJ 
3658 

.«OtOOOÍ 
25243 

SOtOO<ft 
29492 

10x0004 
34030 

«sOOOJ 
16117 15913 1S7«B 

25793 67325 

ItOOOJ 
6431      6108     9112 

23418   29974   24494 
33(M   3400» 

17706    18647 

-Ls   V«1U», opere ca deli s*- 
Áegasw stsshads. 

... 

Telogvaaima  rascMda p* ataca  Dolivoca 
qea voadas o ase. 34046, 
o 

Maaao, 
15117, 23974,33187, 34009 

i»m 

Termina, hoje, o prezo pira 2.» chamada das oi' 

cigaatarai, aasta capital. 

Cartatm do siert&o 

o SOL aa s. PAULO 

VI 

Dsmoastrada a impartaaaia dos ligarss qaa fa- 
zem o objecte destas cartas, a tornadas evidentee as 
vantagens que devem resultar da immigrasío a da 
propriedade em miei de homens eonheoidos, qaa 
shemem paia a cal ds S. Paulo 01 capitães ; ala 
psase deixar.de eensidsrar este ponta 4a viato, qaa 
deve aer a priaaipal pura attestar a ati lidada doa 
terras, ma uberdade e valer. 

Realmente, nie ha razão esonomiea qne axpliqas 
e alto preço dei torrai da Oeste, ssuto s saa sollo- 
caçio em refereneia aee rcersadoe eonssmidorss, por- 
que em prsdaegio e em qualidsdcas torras ds Ossle 
sis iguaes as do eul, s oem^ clima tsi notória dlf- 
fereass, o qaa é talvez nma notisia qae oaesa sor- 
prsza a grands numero da paulistas. 

Posso porém assegurar qne ea cafés eelhidss aaa 
divareae eirrae, qae formam a aardilheire da Beta- 

eati e liai innnmeree brsçoi, somo sejam aerrs da 
Espirito Santo, Conquisto, Fartara, Carrapato, Ti- 
juco Prato, Ria Yerde, eSs igaaas aos cafds ds Ri- 
beirte Preto s Araraqoara. 

E' verdade qaa s safe propriamente de Botueatá 

é maito male gra&ds a mais Isva, mee a aaelyea 
di aee café» da 8. Paalo, a maama «otaposivlo sa 
partee iguasi, da priaalpies aativss caapeaaatas da 
grio dato prineipol prsdaats da sgrianltur» da pra- 

viasia. 
Dssds qae se pesas levar a eifé data loaa 4 Saa- 

toe, ea ae Rio da Janeiro, asa fretas a treaspsrtos 
igaaas »oi qas M abram pelos safds ds oeste, esta» 
ri rasslvlda a qaatls : oosaef ari a elevar .ss s pre- 
to des torra» ds tal da 8. Paalo, a islrarls eotavoj 
abaiiamsuio ds prsçss, aa tonas ds oeste. 

Esta proposiçis i vsrdadeira, toato aa aua iatar- 
pretaçls eMaemiw,ceae aa sua inspgfe mais vai - 
gar, psrqas s prsço da tona é avaliado pala aaier 
oa maasr tsaUidods, sem qas se a pdda veudsr. Ora» 
sa aa tonas ds sal, agora soasidsradas asa* terras 
porá aaçie, maatoa e saa prsfs, em reíenacia a* 
objeetivo a qaa ae deotiaam, 4 fostl da v4r, qaa so- 
mefaado-ts a provar a a eabsr, qas satre aataa to»_ 
raa, ha cansa aiavadas, qaa se waaarvaa aa altera 
mais favoravsl para a aaltora data rubtesea, lato 4 

■ maia da 600 metrae, asima do aivel da mer, loge 

ea reaoahcari qaa savim para a altura do co/é, a 
,« s qaa ehsto s dsaosvolvimaato da lavoure, é a 
diflsaldads do traasperto a a falto da bro^ss a • saa 

i a eabir. 
sis, aa lis ie ia, as ssuses qoo ■calam ca 

porqoe e idéa ia amyara|is, i laapemvei 

da Mota qaa ai ias formar ssbrs o vaiar. 
Caeae dia maito bai Oa,'*j « to4a es vaiara ais 

e 

• 

■r. C»?!M P»aai c f a ' e 
D-. A-l *fe *í Sia». a f.a 
íIMU m M«a*»t da Ca^Taa Piato 

D». O'■forte Ossta 
1 das Chagie Cervelhs 



mu rAUUBTACTU- 

BHM  hay»■«, p*rq«a a rai>w«Bta 

•aibrataalda,   má  a ftmmin,  para  aabalitatr. «a 
ragi**. ia Paraaapaaaaa a >aiaam Ubarlaaa a tra- 
gai; aa'.£^ tara parailUta á aqaaUaa qaa M a«a ili 

taa pala trabalha, aratiar .par ai a Tar4a4« qa« Aaa 

aaarlfla» 
81 a praprla «afarfa da am kiaaia, aoMafalaia 

raaiar ai raalataaalaa. pralai aiMa prattglaa da 
aaraaiiaaaia, daa f aaaa U» pra*aa vlaaa aa aaata- 
raa a aa piataraa, qaa a f»rj» 4a »• aparfalfaaraa, 
galhas, dapala da paritat, aa ■« dia» • Ma ama 
aaita, a qaa «UM aMinoa ala gaahariaa amtaa, 
am aa aaao ; aa«« darldar da alta praça pala qaal 
•a h*aa»a «IOJ kaja aapragaraa aaaa aapltaaa, hla 
da vir a «aadar a« tarraa da aal da 8. Paala, ai allaa 
•Ia da aaa a«apa*i«la Igaal ia da otata, ai allaa 
tam a raetagaa da* aaapaa, a u aataa ««-«pai poi- 
auam a gtaada (arpa ragatatira, aa poat* da padarua 
aar aaltivadaa, ««adi aataral a pradaapla da alga- 
dla a da triga, qaa dl* adairartlaaat* aaa (alia- 
ra* (altaa aoa aaapoa f 

Um» vaatagaa qaa ooi parata ala i*r d* aaaa- 
■aa imparUMia a* aal da 8. Paula, aaaiiata aa aa- 
aaaaia da («rmiga «aára, qai aaaoatra dala iaial- 
g«a aataraa*. qaa tò aa alimaaUa dalla, a tamaa- 
duà-iamiiira a a tatm, aaa a«U( daidaatadea qaa 
**ffr«m a panagaigi* daa aapadaraa, dariam aar r**- 
piitadaa, para aaandarar-aa aataa aaiaaai, priaai- 
paiaaataa priaairo, aaaa na baafaitar da laraara, 

Aaaraaa* qaa a aaltara da algodla a triga, qa* 
dar*-** laaar aaa aaapaa da tarraa razai, alo taa 
aa iaaaaraaiaataa daa plaataa daninha* qaa aaa- 
•aa aaa aatraa ragilaa, a daita aoda a aerripa da 
tarpislo qaa aa anta, i padaraaa aaaaaraa para aog- 
maata da laara, aaa aaaaaala da trabalha. 

O lapala tambaa dá baa aa S. Paala; maa expa- 
riaaaiaa faitaa a aaafiraadaa pala ar. Carlaa Baila, 
garaatam qaa dará aar aapragado am daia dapla, 
parqaa a Urra da prarlaaia aantia paaaaa (aaa mi- 
nara»* farararala á plaata, aa paaaa qaa a*braa na 
Hollaada, daoda aa garal aaa raa a lapalo ; maa 
cm aaapaaaapla a plaatapla aqai dá maii da dabro, 
a^ qaaatidada, a a lapalo (humulos iupuioi fam. 
deu urttctcaat) boja é (aata aa raada aa prannaia 
d* Ri* Oraada da Sal, aa aalaaia S. Laapoldo. 

O Ulaatrada dr. Birrata, é da apiall* qaa a aal da 
a. Paalo é apropriadiaaima para a aaltara da qoiaa 
vardadaira, qaa alia dia ala bavar aa S. Paalo. 

A aata raapaita ambora alo taabamaa (alta aspa- 
riaaaia, pidaaaa diaar, qaa ha aaa aarradaa daa im- 
aadlagSaa da Paraaapaaama, abaadaata vagataçls 
da qaiaa, qaa aaa paraaa sar d* baa qoalidada, pai* 
o aapraga daa ataaaa é aaahedda aoaa a aati-fabril 
padaroaa daqaallaa aartS**. 

A qaiaa {fam. das rubiaomi), fai aaaaatrada par 
8' Hilaira, a Uartiaa ao Braul, a aata (abia aata- 
raiiata aaacaraa aa raiaturia a* n*»ia governo, aaa- 
traada a faailidada da aar iatrodaiida ao pait a 
aaltara da vardadaira qaiaa, p*ia aaba* faram aaar- 
daa aa qaa algaaaa qaalldadaa d* qaiaa braiilaira 
aram tio apraaiadaa aoma a aa(aa ehinehona do 

Pati. 
Maa apasar da haver a aabi* M «rtin* aaaaaalhado 

a aaltara, a tar laabrada oa aaforpaa do gevaraa da 
laglatarra • daa Paiaaa Baixo* para a aaltara daat* 
planta, aaa aaaa paeaaaiSei, Bó< braiilairaa qaa a 
paliiiaaa, ala taaea sabido tirar pravaite, apoiai 
da propaganda feita paio dr. Barreto. (1) 

B* provável qaa alada aa venha a aabar qaa a ver* 
dadtlra qaiaa asieta aa (ai da 8. Paala. 

Da. JAQUAKIBB FILHO. 

(1) Havtamoi j* aaaripto aat* aarta qaando soa- 
bam*a qaa o digno miaiatra da agriaaltara, *on- 
vanaid* da importaaaia daata planta, aatá urcaai- 
■ando aa estado» a vaa dietribair palae lavrad^roo. 
■(mente* oa lia pr.«iu** vegetal. 
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Ma d|a IA, á* d((( haraa da Urdo, lillaaea, toada 
raaabldo a extram* aaagla 

Ha aaa UaUmauw daalaraa deixar a torça, la- 
alaiada aalla o oastollo da Paaa, am Oialta, á 
**Bda*aa d^dia, baa aaaa toda» ** praaiaaid*d** 
•xialaatoa a*a **aa apeaaatoa da palaaie daa Ma**s- 
*tda4a*. 

Uaalaraa alo d«n»r aaoaaalai, aaa faaar legada 
algaa a laalilaiçta*, para ai* ptejadiear aa Bar- 
dai raa. 

ÜiUoa tómeaU paqaaaaa laabraata* aoa aaaa 
«amariotaa a dlmlnata* qaaatiae aoa aaaa aaiva* a 
pebrae. 

Pada a aea fllha o rol D. Loi» qae proteja a aoa- 
daaaa, aiBeastinda qa* alia «oatlaa* * raaidir a* 
palaelo da* N**aa*id*daa. 

Naaaiaa primeira toet*m*BUiro a aaad*»aa 
d'Bdla a ((gao^o o lafaato O   Aagaat* 

Ml* deixea aaahama lembraa;* a pauoa »lf uma 
da família raal, nam f*s n*ahaa l*gado á aafia. 

Aa dlapo»ip8aa t»*lam»at»ria* prodailraa pa»(i- 
aa iapraaala ao por* a aa impraaia. 

Ca graada aamar* da  juraaoa  aatoada qaa nla 
• paaeival dar axeeaçli ao Uolameat* e qna a a*a> 
da*aa d'Bdla alo póla habitar o palaaio daa N*a**- 
■idadaa qui partmaa •■> 8*Udo. Além dia»o, h> 
minora», a indiaam a n««*a«idada da am laveatarlo 
jadieial. 

A imprtaea aaljrgmatiaa também qae o eaeUl Io 
da Paaa a a* abjeataa da arta aatajaa earaprahaB- 
didaa aa terça, proaeltoado diaaatir todo» *■■•• 
aaeamptea dapoia de eutorro. 

O aorpa do finada rai a*Mva axpoate, aaada enor- 
me o aoBaaraa da p*vo qaa a (ai vir. 

O iafanto D. AagB(te, qea voltava d*» axeqaiaa 
da D. Affaaao XII, tare da flaar aa laaarata da (roa- 
taira daraata a doaapa da aaa paa Paa aiaao diaa 
da qaaraatea». ú gavarao ala aoaeaatia qaa aa- 
hiaaa aata* d* praia legal, da (orla qaa aé ahegoa 
a Liabea aa veapara de aaterM. 

Uma aiqaadra ingleu a o aàqaidabaa», qna «a 
aahavam no Tejo, auociaraa-ee áa honra» (nna- 
braa. 

O almiraata laglea pedia para faaar daaambaraar- 
mil a daiaataa hemoae   para aaompanharera o an 
terra. O geverno portagaei axgaa lleença para iia" 
par aar aantra a lei. 

Chorou moita ne dia d* enterro, o qaa entretaa., 
to nla impejia qae o preatlta (oiaa «norma a oi-/ 
traordiaario o aonenreo de aapicUdorea. 

O preatlta ara fartnado per dei oothe: aotigo* da 
aaaa real. Ia o aorpo diplom .t ao, alta* faaeeiuoa- 
riaa, offlaiaaa soi 9'ioroi do ezara>to a da armuJa 
offlaialidada de cAtiaidabaa» o da eeqaadra iagUtu 
• toda a goaraiçia   militar da aidade. 

Falharam toda* a* aaaae   de negado.   0 preatto 
lavoa ama htra a pauar. 

O aerpo da D. FarnaBdo flioa depoeitado em 8. 
Viaante da Firi, jaato   ao túmulo   de D. Mana 11' 

( Gaieti de Noticias) 

Hatraad* alie p«r| a vill* armada da aal K*'* 
racha a poliaia Umaa-a. K" * qa* reeemmaa U a 
lei, qae, eatre a* arma* pr*hii>ida*, eaaeldera aiea. 

Qaar o artlealiaU eabar q«* deeliao Uva e*a* ar- 
aa f, 

1'raaure aa padar da am «aa ealigo «sapsabelra 
de paadagaa aoalvaaa. 

l)a mala aa*» (aato ao paaaaa ao deaiaio liberal e 
aa aaturldadae aelaaaa aada tem qa«   -aepoader por | manU, a K^lelo e Buuol, ala  fei paale ao   aaneto 

■BII •uav*r»*çai* pilai ro«», laltam daaa nrdada* 
da m.ur aleaaaa. 

A 'imai'* é i|*e, **•*•* «lia aaaa dii, •■ ai» 
*>II •» , «<m« paraaa airta, • beleo da Tlalarlaa, «'- 
aha o Um «*ianeia,m»i, oo m*ao* exaate, daa qaaa- 
tua i totutai eaadiaid,*  p*r  Vieloriao. 

A aagoada é qa* * eaautelmaato de diipaih* da 
milade Vulerini, nmi ilti   diiie,   eatrajadleial 

l***, eaade qaa f^eto* a»mo e»»* ei dlu Udoi 
diaa aaa lagana mali adiautaloa aaio qaa niagnem 
•• lembro d* e*iaa*atol-«e. P*r liat* alo era pre- 
*i** qaa a attiMli*!* levanta***   tanto aiaraa. 

O daaaiaar-a* peiaaaa qnjandaa armadai 4 (al- 
to aiada malta mai*   aominabo, 

B' pruridenela qae em toda parte ea dá para mo- 
raliaar a popmaçlo. 

-Aa priiéi» i aatraa ■lilig aliai ilo (aitoi um mo- 
diraçlo ; mal * poliaia eatá ao *eu «lireito de em- 
pregar tüdoaoa miíii. muamr de vielOBei», ao •*** 
HüO haja refiat*a*i» á axetoft» du ordena legaa*. 

A peliaia/aaba o hi deeaber enmprir * e«a darer, 
nla tem aediaildndi da < iostraatoree. » 

Embora »*J/i íaeonvenieniia* para oe tarbalentae 
e pertorbutoree da 'irdem poblma, ha de ee eatabe- 
leeer e bi/dl aar mantida a tranqüilidade ea ordem. 

Rio Ue«iU, «) de Oiaembro   da.1885. 

2.° Districto 

TELEGRÂiSÂS 
Montevldéo, tf de Janeiro 

A eaade de prendeale Santo* aeatiaúa grave- 
aente aompromittida. Hi loffrimaat* di aarabra a 
aançla. 

Corram boatoi de iavaala. 

( Jernal do Cemmercie ) 

■Caidrtd* tf de Janeiro 

A nnilo doi partido* alo paraaa aeatiaasf moit* 
legara. A aaeela da haatam, aa aaaura daa depa- 
tadea, daa lagar, qaaade aa diaaatia iae«mpUe da 
yalitiaa iatariar, ■ debatea aaiU taaaílaiaaa, 
nado para riaaiar aaa aeiile aa Mi* da partida 
aoaaarvadar. 

deodreai, tf de Janeiro 

O diaaaraa da threaa, qa* dava aar Hi* ao p»f-< 
laaaaU iaglei. daad* aaau daa iateoçi** politi- 
•aa áa gavarna, aará epraaaaUda aa dia Si da Js- 
aaira. 

riin, tf de Janeiro] 

A abartara   da   aaaaia  ardia eria da  pari 
i «a raalieará ■  14 d* ewreaU. 

fTuti) 

tf de Janeiro 

trai aa eagaiatm 
1. Firaiaia i 

a leain baai a 
kadia a^aia 

O aaqaato 
daaartoda D 
Megiatoll aa   aarta  iiapira  da  mm murt» 

Mtaavla aa thaat^ da 8. C«rl<w. Aa 
a aaaaia iatoraa  da aamaraM aakto a b*«aa 

tem a frcata aa par»4a.   Taltaa Uga  para paleita 
a aiita, 4araia4a   ,eeagidea*ato. 
ata  aiaepea   «~a eptUila.   Otaaia, 

i a M aaaaaar aaU jwdla. 
A* jaatar. qiaad* tomar, a ãapa. Iara aaa tya 

'aaa nati 

li* A» 

O Paulitta, de hoje, reepaade ae BSIIO trtigo pu- 
blleado ne Oorreio P"Ut%$tano, de heatam, o eom 
habilidade praiara iotrigar-ma lom oi radaotorea 
de jornal Ouar^ny, orglo legitim* d< partida loa- 
■orvador de distriete. 

Falíiment* lana arma, slo «artirá e deaajado ra- 
saltado. Já é por demiis sadig», aatá muito ga«ta. 

O (Jujr/iny, um aaaa artigoa aditoriaea, eaariptoa 
paio iea redaaUr primipal, dr. Cachara Lsal, mago 
de talento, aaraatar paro, hanaetó, e qna nlo ia 
■arva ai impoiiglla da qnem qner qaa seja, aomo é 
bam labido, mantém aa diaaaoSia pala imprensa 
aa altara da «»»» nebree eantimeatoi; noa iaedlto- 
riaaa, porém, pnbliaa artigoa divanoe, sempre em 
raapeata aa injori»* langsdaa a tidaaoa amaarvado- 
raa de dutriato pelo Paulitta, urglo do partido li- 
baral, a aeeae* artigo», aaompanhando • diapaailo 
do Paul%tta, vaa além do qa« aoavém a ama im- 
prenaa aoralisada, porém fiando aempra moita 
áqaem daa diatribii atiradai a todos ei mambree 
da partido ooniarvadar pela orgia da partido li- 
baral. 

Eu, portante, aaadamnaBda ■ imprani-a que em 
vaa da dinatir aa aasaaipta* imporUnlei qae ee 
agitam a* m»m jntu, proanra argamentoa ma ujoriu, 
naialumui» «liraci» «fr.' -r.vj^mi» leriandada ao» 
àdVeraVrio* politiao*, nSo pedia approirar aM>agna- 
gem deaeei inaditoriaa», gae airrea per Oonta da 
divenei. 

Só depois da mailo ininltidos eom invsntn *a- 
lamnioioi, mal eeiripta* de modo a nlo poder ea- 
loatrar-ia raipoaiabilidade legal, evitando-se a 
aaniglo pinai, foi qae a Quirany lomegan a ateei- 
tar artigoa wariptee em repreailia aoa d* Pattluta, 
impondo-aa a regra — dente pir dente, olhe por 
olho.    , 

Betavam no aia perfeito direita, deide qne eram 
provaaadoe, mai nem per ise» deixa de aaai<tir- ma 
a (aanldada da aondemaar tanto am aime antro. 

leto qaa ea digo sentem qaantoe liberau hones- 
toa exietam nosta aidadu, eom a diffarenga anie* du 
qae ea teoh» * eorageji de externar qnanto sinto e 
outro» aalam-sa por eoareaiaBaiie de momeote, e 
para nla aarem deiagiadaveie a inatramenio» pae- 
aivaa de odiaa e eapnahea. 

Blava-aa a imprania a daixamel-a aamprir nobra- 
aenta iaa eltvada fia. 

Nla gosto da polemieai, e ee aearavi o artigo aa 
qaal reapaadea o Paulitta, fei naiaamente porque 
do maa eilenaio podar-aa-ia inferir qae eabiorevia 
aa inaxaatidlai de aa artigo de fando deu* JSIBBI, 
eem referemia anfgoeioi da S. Beato. 

Nine artigo eianpt* eom manha narram-ia oi 
failo» qaa alli aa deram de moda inteiramente **n- 
traria a verdade, e lobra ÍBÍorma(Bii inapeltai, nlo 
aa apreaentande prova algema aarroberativa daa ai- 
iMMtft, 

Maa aa aé qaii * proearei diifuer o qae IO dizia 
de meu amiga ar. Cândido Ribeiro,-a felixmante ne 
artige da hoje eonfeiea o ndaatir do Paulitta ter 
havido aqaivoeo em parte, aa menoa, do qne ae la- 
vea ao sonheaimento do digno adminiitrador da 
previnaia. 

Oia-ea—Qamto ae aqaivoia (obra a poiiglo ao- 
aial do ar. Cândido Ribeiro já foi elle explieado ao 
própria dr. Lopaa Chavea. 

E' verdade. Ma* a expiieaglo qoa ma foi dada 
partiaalarmanto, nlo pidia deafaxer a má impvos- 
«io eaaeada pili infurmaglo leai-ifflaial, pmta- 
da aa adminietrador da proviaaia. 

Aaaim aomo »a aaatinna a anavarar aar a ar. 
Cândido Ribeiro am pelitie» eaorgameao, agara 
aaieo defeito qae ae lhe eaeoatri, ea eoatiasa a 
aaiaverir «er elle aomarvador firme em sua» craa- 
çaa politiiaf, porém iaaapai de qualquer a,to r.o- 
leato, iajoat* a arbitraria, ieodo as laaalidada ga- 
ralmaata aatiaado palae eorraiigioaarioi a advar- 
tariof. 

Para prova deita auarto baata a rteonhieidt po- 
licio aoaiai do ir. Caadido Riblira. Fmniteiro a 
•apitaliata importante, iam família a inter*»»»* 
reaa* aa leialidadi, alo pode uai* »er ama garsa- 
tia aegara a todoa qaantoa ilil vivem 

Kritii faliar aa qae»tlo da amiga a aerreligioBi- 
ri* do srtiiailiU traaido am apafraat» fam o maa 
amiga m»j»r Fraaaiaeo Firniodae, e pargaaUi »p»- 
aaa ae a eaaa ara idealiao. Nlo quer» nem aativar, 
aam embaraçar a aaçle da justiça, aaa * artlaaliita 
deva aabar qae ha aaaia vaia da Miaaa aaa praaa- 
toria raqoiaiUndo a priala d* admiaietradar da oa* 
barreira, qa* aa havia aaeaaUda eem qaaetia su- 
per; V a tOMOffítO a aaaa preaaUria aaaea foi «aa. 
prida. O aajar Feraiadea foi daailtida, a* 
tomada de eaae aaata* rarileoa-ea alaaaea, foi alia 
a aaa fiadar, iutimado para iliegar »•»• faiú?», ra- 
elaaaa *«m doeaaeaUi. iito >: aaii d* om aaaa, 
« a thaaaararia até h*J* alo raaelvaa t*SJ« »1- 
gaae. 

Bxpliaadea eatae (acta*,   ai* mai* raltarai a im- 

Processo Pinto 
« C*e*t inrtont en piéaenee di 

eetta grande romoar, jueto oa in- 
jo»to, di ropiaion publiqai, qae 
Ia aoaaaieaee devra ahereher á fer- 
tiller aa diraetion par Ia logiqoe Ia 
pia* forme ». 

H. de Saiat-Albin. 

Realmente a earta aom   o eenheeimento do de» 
aaba da  mala de Vlaterlno, nle (oi, nl* pedia ter 
ido levada * Sentei   pelo eorreio. 

Ao ir. Sirmeato repagata deide logo a hypi- 
thial du ttr r.idj tal aans retirada d'entre a Osr- 
raapondeneia, e« qaalqaar dae aataçffa» intarme- 
diariee da estrada da ferro. Ningaem pôde aeeitar 
semelhante eoaeiaampreaoppdr a,inadmisti*el eon- 
diçáo de eannivaaeia par parte d* empregada p**- 
tal oo eatafeta. 

Per outro l*d*,e poeta á margem ee»* bypotheie, 
a aarta, eelleaada no aarriie,deverla por força, ine- 
vitaveimRnte lar ahegade a Santea, aoaHetilde 
Europü > 

Vejam o qaa  me eiareraa e ir. Millen : 

l 

Nlo   Ush*  • habito da aaaravar, aaeto-aa a fa- 
s*!-*. T*aha moita aaii aa qo* «aidar. 

Txabato. O da Jaaair» 4* 1888 
Laraa Caxvaa. 

Na 
d* aerreat* a*s 

Bío Bonito 
livra 4a « Pragriaai 4a TaUbjr » da 13 

■ apfgrapha—KM Baaila—aá- 
aoatra  a poliaia laaai a * 

diga* labdategado   4a paiiaia  daau villa, 
Dit s artigo qa* a p«pata«Sa taa praaaaeiad* aaa- 

aaa.btli»a*, pria#ae a páe a ato fortoa s*- 

«Illm. ir. dr, K. Qairino dai Santov. 
« Rmbl » »u i preaada  oarta da 4 do aorrente, e 

< ektiefaço • pedida qae v ». digma-ie dirigir- 
« me, raspoadend*-lh'> :-■ 

< Por ordem eipeaisl qae demoi ai oarteiro do 
« eorraie, ai aertea da» are,   pauageiroe ato entre- 
* gnes a mim on á ainha mie 

< Peno iisegarar-lhe qae nnnee iqai ahigoa a 
« earta qae v. ■ diieonter o esnheiiiDento da mala 
a do finado M. A.Viatarlno de Menexee, vinda do 
« interior. 

< Reiebi   ama tom enlereçe   do   meemo finado, 
< mas trtzia o eirimbs d* *a.'raia da Santa Catha- 
« rina. Essa earta antregnei ao genro do mesmo 
« Vietorino, qnand* por aqui pa's»a eem destino 
« ao   interior da  pravineia, e qoe   me d'isa eer de 
* precnrador de Viaturine. Essa aarta foi aberta 
c na minha preiença o vi qaa realmente era da- 
a ctada de S&nta   Cstharina. Nada maia ili e sinto 
< de^érse ai* poder dar-lhe mais amplos eaolare- 
c aim-nto»  sobre essa  pcnto de impertinoia   eam* 
< disv   e 

« Aguardando ai mas ordens, ala. 
« De v  s. 

< Att. ven. a ar. 
a M<llon 

< Sinto» O >if Desembra  da 1885, > 

Assia, pais, é certo qoe a aarta nSo shegon a 
Síntos. 

'Agerft qne, alia não padaria lá ter ehegado por 
NíU TIA SIDO POITX NO CORRXIJ, quum * affirma de 
St«»ento, é Cassiano. 

, Caíauno '■!!..ia-, «ãlhigorilamieats ao *r ' Luiz 
-Thomu F.iltão que (oi barbeiro Deita aidade e 
aeha-a re»ldindu em Santo», a ao er. Amsiilia 
BnoeIle»tadante da Enala Normal am S. Paulo. 

Anti» de prese^air seja-me lieito aeesntnar aqni 
dnae indivídoalídadas anjo aaraeter, ee já mere- 
eiam>me eetima, hoje têm de mim tod* o respeito e 
eonafcforaçlo, 

B' moita diffliil nas tempss qae serrem, lahir um 
hinam aó p»r daeeaiargo de cuneiieneia, ao en- 
«onra da qnem eitá do Udo d»s (raso*, afrontando 
os pressnesit<e seiiaai e oi temerarioe jnizei da 
ahimads opinil* pobliia. 

"or honra do gênero humano ha dieio ainda (a- 
liaaente, na torra. 

V» paiao»» a qaem me nfiro neete momento ela 
eein. Laii Thomes Falilo e F-aaeiseo Theodaro 
de3iqaeira e Silve. Ambos troaxeram esponUasa- 
m«te, sim qoe en es prosoreaie, «o seqner ícabes- 
•e (ai laie» qne me poderiam forneaer, nm bom, 
am valio»ia»imo eontiagente de eielereiimeato 
p»n a diaontslo do proieai*-Pinto. 

Bilativamonte ia historiai da Caaaiane, eeireveo- 
mej ir. Falile, de Santea, em dasta da 8 de Outu- 
bra dada anaa t 

• Illm. ir. dr. Quinno. — Fallando aqui «om o 
« irmão de Pinto, Qs-lhe vér qaa a teitamnnha 
« Ciiiiano quando ihagea ■ 8. Paalo vinde de Csm- 
« pinas, me proeeroa ■ me disse ter-ie recordada 
* nusa ousiil* da qae   tinha   haviie   eogan*   d* 
< pirta delia aom retarenela ao daspssbo dae malas 
« pira o Hotel ds, Boropa em Santos e de o filhe de 
< Õraad ter enviado pelo eorrdo o bilhete da biga- 
< gim ; dnsi qne effaitivamente   tinha   mandado o 
< maaino bot*' nma aarta aum nm aonhaiimante no 
< sarralo da e»t»çl», mu que nlo era o aooheei- 
« mento dse malae, maa lim o de nm quinto de 
« vinho nseional qne mandou deepaahir p*r* e dr, 
< Aialiba para a e*Uçle de J»guary, aeireseanlan- 
< d* qne »e podia veriflear na Companhia Mogysna, 
< Nlo praalei grande altençlo a i»la aa» fli-lhi 
«vir qoe ara  moit* aompromattedor e perigoso a 
< «ontradiaçl* da primeiro depoimento  
« . Caeeiano   disse   a   mesma   eooea  a 
« maia dou pinou aa minha   preiença .. ata. » 

Uma danai paaasaa é o ar. Amuillo Bunel de 
qaem igailmsnte poiiao strU aanfirmando e ex- 
piodido. 

O sr. Falala aa asrlaa labaiqusnles d* 14 de 
Outobre e 10 de Diseabro ultimo», rdlera a aoa 
iiierinçlo, dsod* parmpaora» «lares da lonviria» 
çlo qm teve eom Caaaiano, a ao maaao passo ex- 
pltla o motivo pordne, a prineipi*, ligara valor 
miaima ao aaeo, rindo depeia a aab*r-lha a impor- 
tanaia qna Um a ao mili isbida gria 

O lootindo di todu isto* aartaa quadra parfeita- 
aeatf eom o lettra 4a aagainla informação < 

< Campina*, 11 de Deiembn da   1885, 
« Illm. ar. dr. F. Qairino dia   Santa*. 

« Oiafòrma o pedido de v. a     aa .«IDoie   raaibide 
< heatem, pano   a  eoitlIUâr <i   aagoinla : 

< Fai despsehsdo ssat* ntaçla  ara 14 da Oalobro 
< de 1884 em  qoiato   da  viaha   aarea J. A   J. por 
< J. C. Oiraad á eonelgnaçla de i. Ateliha Júnior, 
« aa Jagaary. Iito aaasta   doe   ao**** llvraa  a da 
< roopeaiiv* *»U d* **Biiga*çIe. 

«0*T  §. 
* Att.   ar. a rs aar 
« 1  de Campte Freira. • 

« Chefe   da E-tsçle > 

noal* aidade 
Ora aa ale foi posto na aerreie, soa « algaam » 

fieoo alie. Porout o lado lambem fie* perfeiUmeo- 
te aserigeado qoa « alguua > o levou aemslgo e 
Santo*, para o flm de poder lá retirar aa masmo dia 
14 de Outubro a mala 

Daeaobsrto quea foi eale »egan liama alguém >m*, 
(orçaoamenla ae hade deavendar lod< o Uaebraa* 
drem* da morte db Vielarino de Menesee em at.eaee 
man*ree penpiaue 

Pinte nlo (oi >aia^il/i;u«m-=, poli que do Cam- 
pina» ulo lahln ao dia 14 da Oolobr* da 1884 ; a 
aim no dia 10, da aiiArdo lom aa dielira^Oia jura- 
da* d* gernnla do «Baneo Meroantil» em Sanloe, 
ar. Jol* Saluatiano da Campoa, ae q«aea deslara- 
çdea aa aebam nae aotoe de (ei. 100 em diante. A 
foi. 181 v. * er. Campoa daslara qae Pinto lá ohe- 
geo a 16 á taide a mila qaa loren aomsigo 00 **n- 
I** (eeusnta) do meamo Baneo 

Nem ee pdda, sem má fé, ligar a riagim de Pinto 
por qualquer forma aoi laaaaa do aiiaaiinato do 
Viatorino, viale eomo Pinte psdin Imaç* para ir a 
S<aloa no dia 0 de Ontobro, limo dilie ■ referido 
Campoe e ooneta da pedido aaariplo que ae enaoa- 
tra ainda nas auloe a (oi, 158. (B' ■ própria aarta 
de Pinto) 

A liaança Ió lha foi soneedida no dia 11, pelaa 
rasdes oxpandidaa nas meneionadas dsslaraçSii. 

B de rsslo ss Cassiano sabe qne o eonhaeimsnle 
nlo foi posto no o>rrelo pela menino Qirand, aomo 
aaaeroroa em 8, Paulo a Falalo a Banal, deve aa- 
bar aam devida alguma o que foi feito de tal eo- 
nhesimento. 

Diele nlo ha fugir. v • 
Aqui edlo amai eonsas qna dlo serianoeate volla 

ao juízo de toda a gente aemala : 
— Qnem foi a Minloe, munido do sonhedmenlo, 

retirar a mala de Tietorino, aomo retir- u t 
—Quum trauxe-a a S. Paulo e dalli daspashcu-a 

para a ifirta ? 
Todos divem eitar lembradas de qoe a mala foi 

aahada na estaçSo da estrada de ferro da Pedro II, 
sendo poeta era leilio por nlo esr reslamada era 
tempo. 

Não Jolgara as justiças dente império que se deva 
l>roinrnr saber de Caenano o ramo qae lavou o ao- 
ohiaimento em qnestli, antes da ser apresaatado 
em Santos 1 

Nlo julgam qne deaaobarte o indivíduo que reti 
rou a mala naqualla ponte, e qoe a daspaaheu em 
S. Paulo, póde-se chegar a um resultado eompleto, 
immenso, áaerea de ledaa aa exlraardinariaa «ir 
aonstaaeiSB qne involrem o homieidio vroubo een 
suqusute prstiiados eontra a pessoa da M. A Vi* 
tonno de Menezes I 

Deis tragoa singulares ainda sebre o perfil da 
testemash* Cassiano : 

—Elle o   a mesmo   qne disse, na eapital, ao ex 
•he(e de polieia dr. Abílio, aomo disse a Falslo e a 
mim, qoa (abira da Campinas porlaadar   ameaçadi 
de ser morta por  gentala Pinto (I) 

—Elle é e mesmo enja partidApara a Èarops, 
nla sei eom qae fandsmentoe, iSiidsa o JJiario 
Mercantil o aaoo passada, exaetiSeate quando eu 
proearsra tornar estarei e garaaiSa a aaa presen- 
ça ao pé da sói, nae pMximidadesXa poliaia, para 
ver se oonseguia alarear varies ioldentes do pro- 
cetto—Pinto. 

0 da Jsneiro de 1886. 
F. QUIEINIIDOS SANTOS. 

Vaeela dlraetorla a* 
ealeraalaaalaa aaa 

Jalgarom neeaaaarioe Uaelaraaa qoe aeella qnal- 
qaer preposla saia «ea * prap^aal* praforid* la- 
vrado o eumpitenti loatrailo, aguada eaaaadiçlaa 
de ragnlaaenle em v ger. 

Seei olaria g*i*l da abraa pa\llees, S. Paale, U 
da Desambra de 1885. -Jesé Ma^a üials, serviada 
da •aaretaiie. 

■ iitiiimti-law  e  I>I- uUaaúea 

Digaa-BM aá aorto á puridada : 
—C*33 í   q3« «• •(»!!«*   Umi   fTaaausa     M»»- 

diraad, e o aaaiao Oraol aaaagarado aa oa eaaa 
4*p«iBMat** qae • **ah**ia»aU 4a aala rei raaio 
v* «••suo, «oa dirMfâ» a 8aat*« * ata lar elle iá 
ahagada, a aaU aa/ar, par aitiao, Caaaiaa* a diaer 
qaa < kasv* Mgaa* », qaa tal eaahedaaate ala Ui 
raara v* «*aaiio ? .. 

T*ah* •« alo Uaho *■ raaCa para qaerar aaito 
da aove a « •** aaiboriaada » 4* Camaa* aa pro- 
a»,«o » 

Mofa-ea : - qa>ad* «I.a («  a   r«' 
foi aesmuaieat* }«lo*r. Falai*, 
**f*r*aegU, foteaia-lk* wUir «a   p«r>gM 

4* iibarsl. «arto* footaa < 
kmi* aaaia %lm aa»ti 

OfaatafMMdM «aa AatoaiaDaMl» Mi • *»>| 

6° districto 
Apiuijiy 

Coavenoendo-me, depolR de longa expe- 
riência, que o partida liberal, em cujas fi- 
leiras sempre militai, não tem pnmovido e 
jamaid promoverá a prosperidade á^ste ter- 
mo, antes tem concorrido para o seu maior 
atraso, resolvi desta data em diante ligar-me 
ao partido conservador ; e não se infira que 
assim prooelo pelo facto do mudança de si- 
tuação, pois já á muitas eleições não tenho 
concorrido para não cooperar no estado de 
regrüõso moral u mratorial a qae a politlaa 
deixou reduzido esto município durante os 
últimos 8 annos. 

Apiahy, 2õ de Dezembro de 1885. 3—3 
BERNARDO RODRIOUBS DIAS MARTINS. 

Descoberta prussiana 
Cantella aim a falddasçSo eem o nome de Longa 

Vida. 
União a verdadeira espeeiflie approvado pels 

exm*. Janta de Hjrgiena, é o rerdadelro—Pde Antl- 
hemorrhaidarioe do dr. C. Fleieehemann preparada 
pel* abaixo assignadp. K,tn espaeifleo á só eontra 
bemonhoidas a B£> é panaséa, e nio deva ser «en- 
fundido «Mm • Anti-hamorrhoidaria de Loóga-Vida 
qne eea aetor dii espoaiãso (para illnslo) e ao mes- 
mo tempo iosalia para eufsraidade de «atra eri- 
gem... 0 aotor diz que é bem dosado, a en «raio bem 
lembrado — para o «omaeraie — «na assa doa srs. 
Malla & Comp., largo d* Rosaria a. 2.—Lait Cario» 
de Arruda Meudea. 

Õ LEGITIMO 

Vande-se na aaaa de Lsbro, Irmão St Mello ; aa 
Tanbaté, na pharui^tia de Cario* Adolpho ; am üo- 
taeata^na Uja do C»rd«ao a Alfredo ; em 8anto*, 
Ferreira da Sousa & Peisota ; Rio de Jantiro, Silva 
Gomes & C, ->;..; Rsaoade, laja do Fonseaa ; M^ev 
mirira, na phsna-Kia Thareaio ; 8. Jiló da Bõ*- 
Vilta, Agai ir & IraS» ; Poças da Calda», Vital 
Broehsd* 4 Com?. ; e »m leda* a* boaa pharma- 
•i"- 60 43 

O oolluutor de rendai gurato, fai aoiuuUt 
aos ara. oontribu^ntea, qae, o ttraxo para pa- 
gamento doa impostos de induitritg e pro- 
fissões, taxa de osoravos e predial, oorres- 
poudeute ao exeroioio da 1884—4885, e com 
multa de 6 %, finda-se ao dia £0 do cor- 
rente. 

E depois desse prazo até 31 a malta ó do 
10 %. 

Colluotoria de Readaa Qeraas d» S. Paulo 
en} 3 do Dezembro de 1885. 

O oolleotor 
14—13 Joaquim Carlos B. é Silva 

Obras do* poatilbáea, aterrados e 
conrormac&o do ielto da «atra. 
da que de Tatuhy vae ao Rio 
Novo, passando por Ouaretay, 

De ordem do Illm. ar. dr. dirsoter geral d* obras 
pablioae «aba-ae am .iinanrreoeiti até a dia 28 
de Janeiro da 1886, ao aeio dia, a arramataçlo daa 
ebraa aeima refendae, eujaa abraa alo orçadai na 
quantia da réis B:837(8t8, aarviado de base ae 
presente eonenreo o orçamento já organisado, o qual 
nesta Repirtiçle é (Multado ao exame daa -nteree- 
ladoi. 

Ai propôst s deveria dentro da praso, ur entre- 
goee na direatoria geral, em earta feohad», em eaja 
involuero se indieará o nome do proponente a qual 
a obra á qne ae refere ; aerlo aidgnidaa em as fir- 
mas roMnheoidae |e daelararlo o preço paio qaal aa 
obrigam oa proponentes a axeaaler a obra, a leaal 
da reaidaneia * habilitoçSe* que piisoem para diri- 
gir oa trabalhos, sendo estas seaprovadaa eom at- 
testados de proflssienaes estranhos a esta reparti- 
fie. 

Os ars. prepenentsspoderio aonsaltar nesta diree- 
toria as basaa para a eentraoto e mai* eselareaímon- 
to qae julgarem neesesarioe. Deelara-as qaa aeelta 
qualquer perpesta, aará eom a propeneata preferida 
lavrado o aempelanto aentrasts, segundo aa sondl- 
ç9es e pres«rip;9ss de regalaaanto desta reparti- 
çlo, 

Direatoria garal de obras pabllesa, 8. Paale 20 
de Dessmbra de 1885. 

José Maria t)in\x 
(26 de Janeiro) Servindo de seeratorio 

de passagem na balsa 
existente no rio Parabyba, 
Junto a estação do Cruzeiro. 

Pela repartição de obras publicas, 86 faz 
publico, que, acha-se em arremataçSo, até o 
dia 36 de Janeiro próximo futuro, ao meio 
dia, o serviço de passagem na basa auima 
referida. As propostas serão entregues, den- 
tro do praso. Besta directoria, em oarta fe- 
chada, com declaração do nome do propo- 
nente e do serviço a que se refere ; traria 
reconhecidas as firmas dos proponentes e soas 
fladores, e deverão declarar o preço pelo 
qual se obrigam a executar o serviço, em 
praso qne será de nm anuo. 

Os proponentes indicarão o local de sua 
residência e snjeitar-se-hão às preorispçdes 
do regulamento desta repartição. A aber- 
tura das propostas terá logar no dia e hora 
acima designados. 

Directoria geral de obras publicas, S. Pau- 
lo, 26 de Dezembro de 1885. 

José Maria Diniz, servindo de seoreta- 
"0-   6 

üo ordam do Ulmo. sr. dr. inspeetor do 
thasouro provincial, faço publico qne, do dia 
12 do corrente em diante, pagam-se os juro» 
das apólices da divida publica provincial, 
correspondentes ao semestre de Julho a De- 
zembro últimos. 

Secretaria do Thesouro Provincial de São 
Paulo, 5 de Janeiro de 1886. 

José Innocenoio Alve* Alvim, 
6—2 servindo de secretario. 

EDíTAEò 

De ordem do illmo. sr. presidente da câ- 
mara, ftço saber acs interessados qne, do dia 
15 a 31 do corrente, far-se-i pagamento dos 
juros dos tituloi do empréstimo municipal, 
corresfonlente ao semestre i« Junho a De- 
zembro do 1885. 5 | 

S. Paalo, 7 de Janairo de 1886. 
O procurador da câmara, 

Jcdo Antonw Baptisla Rodrigues. 
Impostos provinciaes 

Por esta estação se arrecadará os impostos 
lançados em o corrente exercício e livres de 
multa até 31 de D zembro do corrente anno. 

Os impostos de que se trata tio cs seguin- 
tes : sobre prédios, capitalistas, carros e ou- 
tros ve&iealos, bilhetes de loterias e casas de 
modas. 

Picam sujeitos a malta 4e 6 % sobre o de- 
vido isip ato os que deixarem de faíer o pa- 
gamento dentro do citado praso. 

Collectoria das Rendas Provinciaes desta 
Capitsl, S.  Paalo, v6 de Novembro de 1886. 

O oolleotor, 
80—19    João Antônio Ribeiro de Lima. 
Reparação da estrada qne liga a 

«atrada de Jacarehy a villa rt» 
Bania   Braaea 

Pela ropartifd d* obra* paalieas, Mba-ee ea 
aoararrtaaia. >M a dia lg da J^oeiro proziaa la- 
tare, a srraasta«X.i dse obrea da raparão de qae 

•d* aaiat deelsrsdt. orça to» aa qaia- 
oa]*    «rçaaaaio pode ri aar ««a 

Oaaoiaao ra*p«a<toa <«a « sataa a ^eaa talMva i 
—v^aoa <a*>a«> aa padM»  ," 

SNtsBto4asdefM«***aa  * 

tia de t.-oea(»o. 
nitada aaau d.raoíaris, 7oto* UlarMsadoa "Ã' 
r**V—*** i<f*U •" *»«••«»« aa direaUna gerei* 
ea a»rn faabsdi. *a aoj» iav*laa* aa iadMari o 
aaaa do propaaaato a qaal * «b-a a qaa aa rafevo-, 
eerla eeatgveda,. :oa ss gwsa ra»!Bke« ias a to- 
al«rar|. a p»«»* pa*â qa*i ao ebHggo ae prepaaaa- 

I alits |SM ^ao paaasa  para  dirigir oo tr»halbaa 
♦ <-|*?aa'**<- •«•»«»^aa mm H tm 4» MC 

Matriz  da villa do Cruzeiro 
De ordem do illm. ar. dr, direelor geral da abraa 

publiess, soha-*e era aoneurreneia aié a dia 12 da 
Janeiro de 1888, ao meio dia, a arremalaeta daa 
tanserlss  de que   eareee a raatris da villa da Cra- 

RH&MS1*! '^À' /"! •r«,'1«» »• q»««»«a da réis 
»:155|850, eervinda de baee ao presente esaaarsa • 
oreemenlo já orgsaisado, o qaal neata repartlela a 
faealtade ao exame dos iateressados. 

As propostas, eanforme a preza jí estabelaaida. 
deverdo dentro do prase, ser entregnes na dlreato- 
rie geral, am aarta faebaáE. em enj» involuero a* 
indieard o nome do propeneata a qaal a obra a ou* 
ee refere; eerSe asaignadas cem as trmas raaeaEe- 
oidas e dealararlo o preço pele qual aa obrinm aa 
proponentee a axeeatar a abra, a laaal da residas- 
ei* e bsbiliU<8«a que possosm para dirigir aa tra- 
bslbas, sendo estas somprovajaa sem attostadas da 
frsflssisnses ealranhos a esta reparliçts. 

Os er» preponúnles poderio sonsullar neeta dirá- 
ataria ae bases para a aontraste e mais eielarseimea- 
tos que jalgarom neaaeearios. 

Deolsra-ae que asaita qualquer prapasta. seri 
nm o prspanente preferida lavrada o eompeteat» 
eaatraate, •ognnda .* aaodivgaa * t>raaaripc«M <to 
regilamant* de 19 de Desembro de 1884.    w ~ "* 

Diraoiori» garal do obrai pablieaa. 8. Paale. 12 
de Desembra de 1885. ' 

Joid Maria Dinix, 
i,u~~|0  Servínd* do sesreuria. 

05,ra" conãplementarea na eatra- 
da que de l*lndaaBonbangat>a vai 
■ *• Bento de Hapucaby-mlrim. 
A diroeteria garal d* obr.e pablieaa raaeba ara- 

poslas. até e dia 80 da Janeira próximo fataro. «,* 
s srr.mslsçi, da» obr.s .,im. detenpl., ,reíd., 
M qa.ati. de fl:537|960, ,.j. orpa.eai. aMTto*! 
çlo daa abras poderio ser eoaaeltodaa nesta reparti- 
çla palae iateroeeadaa. raparu- 

Ae propostas a apreeaataram-sa trarlo aa aa*to. 
aaturae reaaahseidas a o praga da abra; Indtaar*?* 
reeideoe.a e bebilil.tS.e da preponenla, eatoa «1! 
proTad.» p*r atlMtal.e da pr.ai*i*na*s ssírss'---- 
rep.rUçSo e aerlo oatregeoe, feohad** . oabewl^a! 
daa a esto direatsri. »té o dia asima raeneionSo. M 
meia d,s, pr.aedendo.ae a. aegnid. a aaa abartnra 

Dealara-se qaa, asaita qoalqaar propaato. sari eom 
o preponeato preferido lavrado o aoíapatoala JaI- 
traato esgondo as seadiçSea a pr*e«ripo«aada raZS- 
lamento deela reparticl*. "«"PíO^ so regu- 

Dirtetoria feral   de obraa pablleas, 8. Paalo, « 
de Dessabro do 1885 

(a'é 28 de Jaa.) 
Jeed Maria Dinit, 

aarTioao da aoaretarin 
reparaçAo  da Obram de   .    ; • ■«,, ,,, i.. 

qu« llg» « villa «Ia Wedadoíeí 
dade d« Sorocaba       «»•"" ■ ei- 

satnrrtnsi* a* obraa  da i T ,-- — »i.-«»rrwB»ia ** ooraa  aa »-—^ «- 
Pa!. rap*rlií«e de obraa  pobli.e, aa toa aeiaata. 

qae aaba-.* ea * afurr.n.i. .. «hX.  ^!-??^f? 
aa   | 
»587»Í00, aarviado de  bsaa a r        ,      -    .., . , 
orç*m*B»aoepo«.fl..ç9,.   ofgaaiíadaTBatoii! 

exemiaada*   palae pra- 

traria   as as- 

sisto direatoria podea ear 
laadoalae. 

Aa propoatoa á apraaeatarea-ea 
Sigaataraa roeoakaaidao a o prapa da obra ; ladiw~ 
rio o rasitoaei. * k.bilii^g*, do propoaoat^ilto- 
Maprovad.a por altaotod** d* prodooi.aao* aetra- 
aioo d rep.rl çlo o aorlo oatregao*. feebadas a aa- 
(>e«ript«tos ■ o<ta íirsatorí.. .tá a dia 18 da an. 
liaa aaa da Jaaatra da 19», aa mato dio, aráaa. 
«aada-aa ea eagaid. d ebartara. VmAnZJTiZ, 
estila anslqaai propaato astá aaa * aaaaaMBi 
prafsrijo l.w.d« a raapaottva eaati 

a   pfaaariptaa* da 
traato ; ssgaada 



CauaMura   aianlo.lpal 

D« orteffl d* atmar» monioip»!  dwts oa- 
piUl, falo prateou, u oh»m» oonoor.anto» 
5 «Io prâM do 15 diu a oonUr da prowuto 

«U. para o ooutraoto do oalçamento a pa- 
raüeUpípedoa, da ladeira do Dr. Faloto, de 
oonformldada oomaa baioa aproaenUlat pelo 
utjgoatieito da eamara, que podais wr exa- 
minadas neita aeoreiarla. O pagameato aerà 
feito em titnloa. 

Secretaria da Oamara Moaioipal de SSo 
Panlo, 4 de Janeiro do 1880. 

8—3 O •eoretario, 
■Antônio Joaquim da Costa Quimarães 

' De oonformidãde oom o diipoato no art. 1* 
g2*dalulu. 18 de   13 de  Maio   de    1878, 
«viso ao* ara. oontribaintaa que a   cobrança 
doa impoatos   relativoi ao 2* aemeatre do 
autuai exoroioio, ao farár até o dia 15 do 
corrente mea, iooorrendo na pena de ra. 
20:000 de malta oa que deixarem de  pagar. 

S. Paulo. 7 de Jauoiro de 1886. 
O procurador da câmara, 

G—I    Jodo Antônio Baptitta fíodriguts 
Ilep«rMO&o dtà oatrudu que  denta 

oapltMl vae a H. Bernardo 
A dirMttrU (trai d* obrM pibliotf, r«Nb« pro- 

poiua, »té o dia 11 d» J.ueiru praxiai (atara, par» 
* arramatuijío d» abraa da rtptraf da aalrada aai- 
ma dealarada, or«adas aa quantia da 3:300|000, 
•arnnda da baa* a «ata «oatarrantia a arçamanto 
ji «rgaaiaado, a qaal naata rapar tielio poda aer 
examinada paloa prapananta*. 

Aa prapaataa a apraaantaram-oa trarlo aa anig- 
natara* raaanhaaidaa e o piayada obra ; indlaarte a 
raaldaaaia • habilitacSea de proponanla, estaa «om- 
urov»d«» par attaatadea da preflaiionaaa «atranhoa 
á iepartl«ie a aarlo antregoai (aebadas a anbiari- 
ptadaa a aata direalona, ata e dia aalaaa menaiana- 
da, aa maia dia, preaadendo-a* em seguida a ana 
•bartura. . 

Deelars-aa qa* aeelta qaalquer prepeata, seri oom 
• ptopaDante ptaienoo l.tvrado a aoapatenta aan- 
traato   sagaade   aa  aandietis  do regalamante am 

flVaaterit garal da abraa pabliaaa, S. Prol», 26 
da Desanbre d« 1886 —Jêié Maria Dinls, sarviado 
da aaaratarie.  

■     i^aouldade «le  OIrelto 
de 8. Paulo 

De ordem do illmo. è exmo. ar. conselheiro 
direotor dr. André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que pelo praso de Quatro mezes 
a contar da data do presente edital, acha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
úteis, a inscripç«o para o concurso ao logar 
de professor de historia e geograpiiia do cur- 
so preparatório annexo a esta Faculdade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1* A qualidade de cidadão brasileiro; 
2* Maioridade legal; .      , 
3* Moralidade   por  meio de  attestados dos 

parochose de folha  corrida   nos   loga- 
res onde   houvorem residido durante os 
últimos cinco anuos,- e 

4* Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade da Direito de SSo 

Panlo, 18 de Dezembro 1886. 
, O secretario. 

Andri Dias de Aguiar. 
(2p.8.m.) I9) 

AMDJÜÜÍOS 

Caixa Filial do Banco 
do Brazil 

Paga-aa a*** dividenda 6 rado de aito mil fôi» 

P*8 Paulo, 7 da Jaaairo de 1886 

Fidanaie N. Pratas. 
Antônio Proost Rodovalhe. 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

No dia 12 do corrente começará o paga- 
mento do ô* dividendo das aoçàes deste ban- 
co 4 razão de 3700 por cada uma. 

S Panlo, 7 de Janeiro de 1886. 
José Duarte Rodrigues. 

4 l Gerente, 

Aluga-so a de sobrado da rua da Olona 
n 30, com muitos commodos, água encanada, 
gaz o bom quintal. Para tratar na mesma 
ma n. 69.  3-1 

DOCE DE FIGO 
Superior. *»*<> este anno, vende-se na rua 

do Senador Foijd a^Z*. ir1 

 fiXIBlIBO ACHADO 

Na confeitaria de Adolfo Nagel, enoon- 
trou-se uma quantia que está em poder d; 
«esmo sr. Nagel. Quem reclamar e der os 
.ignafla certos aor-lhe-á entregue, pagando^o 
■rwwtfg anauncio. d 

 —       —        # m 

»ueijo 
•nlaaa. «apaaial, snaaalaate 

da fcsaaaa, am «jallaaoa, eapaalalldada. 

«a baaaaa, ri<i«Ueln»a 5 baaaaa am aalda a bana- 
naaa da B. Thamé. 

ABACACHI 

dePeraanhaso 

Jitng»! Btjüi 
IMUíI      Vru 

braasaa 4a Aliasata. 

Maçãs Melões 
Jacas 

Theatro S. José 

áPaMadcj ú  de   tancào 

Sociedade   Dramática Infantil 

—«:>— 

Primeira ropreseutaçSo nesta epooha, da 
comedia drama em 5 aotos, ornada com 32 
números de musica, composição do chorado 
maestro HA de IVoronbas 

No armazém do molhados flooa e fruetaa 
{««i^Silva  B«ga ***£**?!£ 

^^irgio telerfi^e n. 90, ^ 
—ÕÊTW alagar  ou   **™*K.   ^n 

«» famUia de tratamento, uma «asa Q 

Bsta comedia é extrahida da opera fran- 
cesa : 

A LINDA DE CHAMOÜNIX 

£ tem sido representada um cem numero 
do vezes e sempre applaudida pela sua bel- 
leza. 

Oa soenarios dos 1*, 2* e 5* aotos sSo no- 
vos e pintados a capricho. 

Vestuários novos e a caracter. 

AVISO a 
Os bilhetes acham-se desde já à venda nas 

casas.- Baraellós & Almeida, Casa Verme- 
lha ; Ao Guarany, rua de S. Bento ; Bote- 
quim do thoatro; Ohalet do Propheta, rua 
da Imperatriz; e Rocha, mesma rua. 

Preços e horas do costume. 

Sorocaba 
GRANDE   E   MARAVILHOSO 

Oi 

LEILÃO 
OCCASIÃO UNIGA 

Venda creral de tudo quanto 
exlnte no   palaoete do 

dr. «Tuão Henri- 
que .ALdamn 

Stga&da-foíra, 11 do Ja&olro 

A   1  1/2 DA TARDE 

Alfaias e ornamentos estrangeiros, bron- 
zes üorentinos, candelabros, serpentinas, 
um grande lustre oom 12 luzes. 60 kilos de 
crystal oom centenares de pingentes, consolos 
de BOULT, estantes de mármore para vasos 
de flores, esplendida mobilia de BOIS 
NOIRCI. magnifloos espelhos bysantinos, 
molduras douradas, tapetes mosquitos para 
salio inteiro, quadros a oluo, PASSE-PAR- 
TOUT de bronze,'jarditelras de porcelana 
douradas e brancas, estufados a seda, divans 
a ricas cadeiras, galerias e reposteiros de 
guarniçSo completa para saletas, gabinetes 
e quartos á sala rica, mpbiliada e mais três 
salas com elegantes mobílias, etc. Fogarei- 
ros e talheres de prata e outros objectos de 
ouro «prata. 

Offerece-se n'esta luxuosa venda todos os 
finos moveis de um cavalheiro distinoto e 
opulento que muda-se para a corte. 

Oa   amadores os mais  exi- 
gentes 

Encontrarão desde os salSes atá os mais 
simples aposentos, artigos tudo de fina e de- 
licada escolha, sendo esia importante venda 
uma rara occasiSo no dia. 

Havendo além do  salão nobre 
mais três saletas e oito 

dormitórios 

Gabinetes, mobílias austríacas, lustres de 
crystaes, ternos de candelabros, arandellas, 
espelhos, cadeiras, poltronas, escrevanlnhas, 
ornatos, reposteiros, mezas do wisth a xa- 
drez, fumantes, vasos de porcelana e de 
crystal. almofadas e BALANÇOIRS-POL- 
TRONAS, divans, tapetes, quadras, estantes 
e accessorles luxuosos de preço e gosto. 

Refeitório 

Rara e Ana collecçao de dellosdos crys- 
taes e poroellana para todo o serviço, ax- 
plendida colleoçáo de VIEUX-OHENE, guar- 
da-louçaa de vlnhatlco,. meza elástica para 
40 talheres, etagéres com obra de talha, 24 
cadeiras e encosteiros, quadros, floreiras. 
filtros de água. talheres, ponchelras. cri- 
melros porcelana de Sévres, vaso» e jarras 
da índia, caatlçaea. etc. 

H dormitórios e apoaentos 
oom. seus pertences 

Camas francesas e Inglezas para crianças, 
cadeiras ditas, colchdes da China, e de pai- 
oa. aoborboa gnarda-vestidos e casacos.gnar- 
da-roupa e oommodas, Watel-crosots e co- 
madres mudas volantes, bidets, cabidea, ar- 
mários, livros em inglez, francez o allemlo, 
álbuns, musicas, msgnilicos toiltttea á Pom- 
padour e lavatonos de mármore, leito so- 
berbo, marquezas, cadeiras, cortinados de 
seda e de renda, ropostelros, e mezas de vl- 
nhatlco e ebano, lamparinas, vlelhon<es de 
alabrastro, eacarradeiras e capachos, copos 
r*e Ohampagno, Madeira, Porto. lerez e 
Clarate, cerveja e água, apparalhos de jan- 
tar a vários de café e chá completos, salvas 
e bandejas finas e elegantes, doía» farniente 
cotnpoteiraa e fracteiras, teias de arame e 
respado de seda. 

Copa,   coslnlia 

Bieias, marquesas, ralo», moinhos, pa- 
neü-s * ateaail.ôi Uoaumerosoa para moa- 
cionar de eaaa de família e «ma inlaidade 
de artigoa todoa boaa e tadi^s^vaM a uma 
oua ds traUsaeato. »—* 

Onra.   radical  dLa  a8th.ma-paoh.aii^eiito 
K>On MA.1» ANTIGA QUB «KUÍA 

POS   ANTI-ASTHMATICOS i • 
Preparados por Portunato «losé Ferreira Oosnea e  «utorlsado por d«oa>eU>  Importei de   !tMI 

de Março de 1SS4 e appravado pela   lilma. Junta de by^lene do Itlu de Janeiro 
Oa trlaapbes aaaataatoa «btidna pela appliatflo 

des aeaaoa ngaravllbesoa pés aea levaram a dar 
maior alragUf(e u aate pe^eraae davanta tbarapae- 
tioo, ala »ó pels qaintidsds de indíoatSti maillaai, 
aamo pala erasaiilu aomar» de pedtdea que taaios ra- 
aebide, desta a outra* previnslas. 

lndl«atsAe« 

Bmprjgam-sa ea aasua pós, s«m g-ande vanta- 
gem, oo* •againtaa «asos, eomo provam oa attaatu- 
das madiaoa e earl>a reaabidas de   paaaaaa saradas i 

Asthma (pasbamenla). 
Bronohltaa aboniaas e agodsa. 
Ooqaelosba (toaaa eonvolaa.) 
Moieatias aarvoaas. 
Toasaa rabstdes.    t 
RuuqaidSs. 
D.lUaaldade de resplraglo. 

■  Pbtysiea da garganta a da palmlo. 
Cada eaiza aeompanba o sen reaeitnarie, 

Atteaitados medico* 

Uenriqne Alvares dos Santas, doutor em medieina 
pela Fasaldada mediss-olrargisa da proviaaia da 
Bahia, eavalleir* da Imperial Ordem da Roía, 
membr» instalader da Scaiedade Banaflesnte Ma- 
ta» a oatraa ; a por dlvaraai vaiaa «m (ecimaiiaalo 
d* gavarna na capital e ontraa som^eas,: 
Attasto, sob juramente gradui m<i;qae tenho ap- 

SUsada oa pós antl-astbmatisua da sr. Fortanato 
osé Parreira Oemes em algana daaatas de minha 

elimaa, sempre oom felis saeseaso ; nlo nó em sa- 
sos de bronehites asthmatisaa |oomo também nos 
asaeasos da asthma, eoDaegoindo (asar desappars- 
M1-Oí. Noa aases da dyspnéa predassm bons resnl- 
tadaa, 
Bahia, 17 da Maia   de 1883.—Dr.  Henrique  Alva. 

rea doa   Santo*. 

0   dr. Cariolano   Chaves   Flerenaa, formado pala 
Faenldade de Medieina da Babi» 
Attasto qaa tenho eooinregade em minha elinioa 

es póe anti-asthmatim do ar. Fortanato Jaié 
Ferreira Oomaa, a qne teaho som ellee eanasgaid* 
sempre retaltado mnlto aatisfaatorio nos aaaoa de 
bronehitas asthmatiaa a aapilar agada. O qaa attaa- 
te em fé de verdade. 

Ceneeigto do Almaida, 27 de Maryo de 1883.—Dr. 
Cariolano Chaves Florenaa. 

José Lui» de Arag&o Faria Reaha, doutor em madi- 
aina pela Fasaldada d* Bahia, medíse da Caixa 
da Sosaarros de D. Pedra V na eSrta, madiao da 
estrada de ferro Central,no Monte-Pio dos Artistas 
Oohooiranni', ez-adjonto do hospital de earídade 
da Bahia, etc. 
Attesto a joro, se preciso for, qae na minha cli- 

nica tenho empregada oom o maior saeceaso os pós 
anti-asthmatieos  da  illm.   ur. capitSc   Fortanate 

Jssé Ferreira Oonies.aaer na braaahlla eapllar qaar 
asa accMcea da aaqealacba c aataoutiaja, a ainda 
am certos periodoa da tabercoloec pulmonar a 1»- 
nraaé*. 

Cachoeira, 3 da Jalha de 1883.—Dr. Jaaé Laia da 
Aragfe Faria Uuaba. 

Franslaaa  Romeno  da  Soasa,   dr. paic   Paaoldada 
da Medieina da Bahia, atai 
Atteeto qaa taaho empregado acm baia raaaliadc. 

ces variee aeuxaaa* da aathma, ea pó« aati-aathma- 
tieos do ar. For.onst* Jni Ferreira Qamec. 

O rofnrld > é verdade a, ae precise (Ar, Jarc em fé 
de maa griu. 

Caahaeira. 16 deS etembro da 1883.—Dr. Prancise» 
Romana de Socsa. 

Virgilia   César Martioe  Reis, dr. em medicina pala 
Ftsaldade da Bahia. 
Atteeto qae tanho eaprageda eempre cem vanta- 

gem «a pós anti-aathmatiaos do illm. ar. Parta- 
ai.l'. Joai Ferreira Ooutes. nlo só no* accessos aga- 
dis da asthma, como tambsm em outra* affecfSee do 
app*relha braashs-pelmonar. 

O referida i verdade e, ee preciee fór, joro am fó 
da mea gráa. 

Cashaeire, 18 de Jabafrs de 1884.—Dr. Virgílio 
Cesr.r Martins Raie. 

Oragorio  Maoricie   Bella, dr.  em  mediciaa   pela 
Facaldade de Rio da Janeire,es-interno da 1* ca- 
deira  de ahimica medica da meama Facaldade, 
pharmacaatico pela da Bahia, ata.: 
Attesta qaa tanhe empregade cem baatanta rasnl- 

tado,   aapecialmente   para ca   aases  da   aathma a 
brenehita, o preparado de ar. Fortnnato Jesé Ferraira 
Oomes Intitulado—* Pós antl-aethmatleee. > 

Cachoeira, 4 da Ageats  de 1884.—Dr.  Qragaria 
Maurieio Bella. 

Cartas 
Illm. sr. aapitBo Fortànat* José Parreira Oomes. 

—O amar de pae traga-me devores, qne nse ale 
gratocnmpril-os. Tive a infelicidade deter nma 
fllhinha a qaal padecia de mede caria da brenehita 
aethmatica e, empregando tod.a oa maios indicados 
por proãssiooaes. tudo falhao, nada podendo dar o 
resaltado desejada. Empreguei es pós anti-aethaa- 
ticoa preparados par V eontra tal melestie, a colhi 
tio astapaado reaaltado qaa venho aigniflear iato ao 
pablico para qne eeja eonhecide tSe ealatar rema- 
dia. E sirvo-me da solemna eppartnaidada para 
manifeatar a V. o men indelével reaenhaainanta 
fllho da maia cordial gratidSo. 
- Pego liaangs para sabaerever-ma com revarsnaia 
a attengBe. 

De V. attaata venerador a aviada Pedro Sisefaa 
de Freitae, nagacisetc. 

Cachoeira, 0 da Daaaabra da 1883, 

Illm. aongo ar. Portaaalo Jveé Parreira Ooaaaa. 
—Cammoaieo-lha qaa tive aaaaaUto da applicar aa 
ema peasea da aaeaa oaaa qaa aaffria ha canoa da 
oathaiii, caje padaslmeate lha ara terrível, a aaa • 
aea doe póe antl-asthmatlcee praparadea par v. hela 
acha-aa aampletamanta raalabaleaida, pareceada 
aanu ter aeffride Mo craal •olaatia, a par laac, íM 
mlaha parta, dca parabaac á hamaaidade da aehar 
am lenltlvo aos aaaa •uffrlmcntaa. 

Baapra do v. amiga abrigada a criada.—Aagast* 
Marelra Sampaio, empregado pablico. 
' Cachoeira, S» da Ageste da 1883. 

Illm. ar. Fortanato Joaé Ferraira aomec. —Sandc, 
ato.-NCe qnaraade ma tornar alhaia aa aaCrlaaaa» 
Io da hnmanidado, a, ao mesmo tempo, cesgrata- 
Unde-ac com v. pele bom êxito dec eaae aTraaa- 
loaoe póe «ntUeatbmatlcos, tanbo a aatiafaglc da 
diser-lhe qae, •offrsndo ha maltoa aoaes M aa- 
thma, o havendo empregado todo* oa ramadica 
aconcelhadaa para astirpar tio barrirei mtltalla, 
qae tanta no aéabranbava, aémemta com daac Mí- 
zinhea dos pós anti-aethmatiaee flqnai eompleta- 
mante bom. Qccira, pela, v. acaitar minhaa aia- 
cerae felleitagSas, fllha* do men aaataataaaata, a 
fago votos para qaa aata remédio ca pnpagaa • aa 
torne cenhecido per todoa qaa soffram Úa iagrata 
moléstia. 

Dispunha de qaam é da v patrieio ebrlgada • 
criado. —Henrique Oatollne de Freitas, profaeeer 
poblico. 

Tartaraga, 22 da Jaaha da 1888. 

Illm. cr. aspltla Fortnnata Jaaé Ferreira OeiaM, 
—Acbava-me sofliendo da garganta ha maia 4a trás 
annos, a, fasendo uso doa póa anti-asthmatisea pre- 
parados por v., aaho-ma haja aomplataiaentc bem, 
per isso faço esta lhe dando oa agradeaimontes. 

Soa oom profando roapaito da v. meito obadiaata 
aervo,-Antônio do Almeida Vas, proprietário. 

Conceição, 25 do Julho de 1884. 

Amigo espitlo Fortnnata Qomea.- Tenda applU 
aada a pessoas de minha familia, com mnito toa 
êxito, oe pós anti-aathmatiaoa por ai praparadec, 
lanço mio dosa meie para dar-lha aa parabana par 
tio msgniBea desasbsrta, enjoa affaitaa ala iaeon- 
testavelmente oe mala effiaasss. 

Aaaigno-mo sac amiga o abrigado.--Thomé At* 
fenso da Moura, jnix da orphloa. 

Caahaeira, 2 da Agosto da 1884. 

(Sagoem-se «atros [daeomentaa.  Todas aa firma» ae sahaa rsconheaidaa pelos ara. taballilaa Vicente Helvécio Sapnaaia a Franeellino 4o Valia Cabral. 
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riSCBEn, FEBNANDES & GOMPANIIA 
3S—Kua da Imperatriz—3i» 

J. mmm k i íHIUD 
FORNECEDORES DE SS. AA. CONDE E CONDESSA DEU 

Grande Exposição 
JACOB Nil,i«KlneKi«<; A ^itJHI./Viír», tem a honra de 

convidar seus numerosos anaigos e fireguezes para assistirem 
a exposição de um grande e eacolhldo sortimento de objee- 
tos de ouro e prata, próprios para presentes, que fozem em 
sala especial em sua casa  & 

-l2r|ÍM íia |inpfraíri^42  • 

Um professor normallsta prop9e-se admi- 
nistrar o ensino primário e seoundario em 
fazenda. 

Para informação carta sob as inloiaes  F 
M. nesta typographia. 3— 

rJtSí <m 

HerddiaUehn Llojd di 8fMUB 
8AHIDA. DE SA.IVXOa 

PARA 
LISBOA, 

ANTUÉRPIA,    ' 
BREMEN E 

HAMBURGO 
0  VAPOR ALLSMZO 

Esperado no fim do mes, sahiri depois da 
indiapensarel demora para os portos aoima. 

Este vapor conduz medico e areada e tem 
magnifioas acommodaçáes para passageiros 
de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais iníormaçaes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow   <& C, 
Roa de José Ricardo n. 2 

■ 

REPLETAS DE MELHORAMENTOS 
Io as maehinas do systeaia- « SINOER » e de todoa os melhoras antoras até   foi*** 
nhecido* da «asa de 30—" 

Viclor KolhmauD k Comp. 
:-' 

Todas aa naehinss sfto garantidas, e o fregsas terá a eertan da ser 
lealmente servido eom maehiaaa novas o excellentéa, p-rqae eata eaaa 
m&o alaga nem veaade a prestaçôr'* -SJ-artigo. 
RUA OE S. BENTON.4Splaca.      f^ ^foJAmanní*@ 

RUA DIREITA 48 

Chácara das  flores 
'blPOSITO 

IVa   ma    da    Imperatriz,     9tt 
Acham-se para Tender sementes noras de 

hortaliças e de flores chegadas agora da Ba- 
ropa. 

Plantas e arvores de gosto e de fmotas. flo- 
res e lindei boaqueU. Correspondência diri- 
gida a J. Joly caixa do correio n. 48. Tem 
na mesma chácara lotes de terreaoa por pre- 
ços mnito raioaveis, dos qnaas maito brers- 
mente p«blicar-se-ha a plaata. %-.6 

3Í0V1LADI I0VEDÃM 

BIGOTPHONES 
A esia Seckler acaba de receber ais «na- 

de sortimento destes iastramaotos. Qaal- 
qser peaaoa pôde tocar mm aabsr  naües. 

Sco próprios para anae bosa, nuMaém, 
«te., ete. 5_4 
JORGE SECKLER é COMP. 

Direita, 14, 

# 



rAnUmna-S i» Janeiro Í9 1800 

ARTIGOS PARA BILHAR 
ÚNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

Ali PIIEi^lX 
Rua da Imperatriz 

■£a<iuiut*  d» rua «i« BoA-ITIata. 

AVISOS 
■  durso de  matbeuiMl.lcas.-0  •«■•• 
■h«ir» «íTíI Jtt* B. Kibairo profSt-M laMieaM 
■ritiUMtU*, tlgcbra • fMatlria «a «alltciM, bta 
•era* ■brirl «a nn» imtu astariM «a iam r«.i- 
dMtU i nu do Primtip* B. 8, Mbrsd*, «nd* pod» 
Mr pro««r«du ; «BMrrag.-u timbtci d» MIVíçM 
d» ■■» pi»fl««l» wmtm wpitel. 

Moleatiu STS ulbo« 
O dr. Miatot dl C.rT.lhu. «i-th.f* d* alini»» d* 

dr. Mau* Btaiil. ruida i raa Ipiraa«a o. 5 • d4 
aoaaaltaa da U1^ ia 3 á roa da Imparatrla 34. 
Qtatia aaa pabria. 
v Mm&SSSBS,—0 dr. Pamphilo BSStl 
r eire de CarTalho advogado com oi in. 
onsalheiro Duarte de Azavodo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e 2* iosUnoia, à ma de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ehanutdos para qualquer ponto 
daprorinoia. , 

O Advogado dr. Amador da Cu- 
nba JBueuo taa aaa aaariptaria aa faa da 
laparadar m. S—S. Paala.  

Advogado dr. João da Si a áJbaqaarqaa 
Travaaaa da 84 a. 4. Sari aaaaatradadaa 10 da m»- 
U aa 4 da tarda.   

WfSBSm ««irtro  JHUUDU»«I    üuoiao- 
uto ü>ttwae de Azevedo e dr 
João t-oi-oti-ai Monaaslro, advo. 
(.tkdo* x —  sasnptono raa de S. Bnto 
n. 4fe. |  

QMBDICO 
Dr. Fernando de Barros tem sen consultó- 

rio e rendenoia a rua doa Tymbiraa n. 1, 
oanto da de Santa Iphigeoia.—Chamado a 
qualquer hora. 30—27 

MUBDICO 
Or. Kulalio.—Consultas á rua dá 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados & sua resideooia no largo do Ârou- 
oha n. 50, ou & Pharmacia  Popular—rua 
da Imperatrii n. 6.  

Eedftoo tiomoaopatlia.—Dr 

SINITE FmDLOS VESBIE AD ME 
Rayon especial de roupr.s para 

ereanças 
ÜNICO NO SECjGENERO NO IMPÉRIO  DO  BRAZIL 

Al BON DIABLE 
ITorneoeciores do Seminário Episcopal e cLos 

principaes collegios da provincia 

Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manhl, chamados a qualquer hora,  na Dro- 

Central Homoaopathico,  largo de S. 
n. 88. 

BUUMIBURGIJBZAS 
directamente,  mo 

Blegomte,  vendem-ae   o 
tpplfcem-se. 
Xraveaaa de Qoltanda ».«. 

Criada 
Precisa-sa de nma criada para oasa de 

pequena familia, preferindo sa de côr branca. 
Para tratar ma da Yictoria a. 2. 3—* 

"VEMOB-M! aaaaaar crsytaUaada da Baga- 
nho Castrai da Larana em aaaa da Manoel Ut- 
qaim da Andrade Janior, Lar(a llaaiaipal a. 13. 
- 4—8 

Escrava fugida 
De Joaé Antônio de Souza, residente em 

Itu, fngio, ha 5 mezes, a escrava Balbina, 
mulata, de 30 annos, estatura pequena, ros- 
to comprido, testa e olhos grandes, cabellos 
nSo bem pretos, bons dentes e falia com do- 
çura, toado em nma das faces abaixo do olho 
uma cavidade mai pequena e eompridinha. 

Usa sempre trocar seu nome e o de seu 
senhor. 
Gratifica-se bem a quem prendei-a. 4 

A 
22—A RUA DA IMPERATRIZ—22 A 
M. J. de Oliveira Figueiredo, participa ao 

respeitável publico, tanto da capital como do 
interior, que acaba de receber directamente 
das principaes fabricas da Europa, um grande 
sortimento de instrumentos de musica, óp- 
tica, cirurgia, mathematica e phjsica. Den- 
tes e todos os artigos da arte dentaria. Ima- 
gens, oratórios, paramentos sacerdotaes e 
alfaias para igreja ; assim como grande va- 
riedade em objectos a phantasia para as tes- 
tas de Natal, Anno Bom e Reis ; come se- 
jam : álbuns para retratos, tinteiros, bone- 
cos de torra Lith. perfumarias.caixas de mu- 
sica» de uma a 10 árias, etc. Tudo por pre- 
ços sem competência. 

Officina ;para concertos 
B8PKCIALIDADK     EM    CONCKRTO    DR     FLAUTA 

BOBHM ■ 8AXOPHONB8 
CASA.   B1A.XRIZ 

88--BU  ia   Quitwidi~83  T 
RIO DE JANEIRO 

Âs praças ds Casa Branca, Santos 
t outras 

Para conhecimento de todos, venho pela 
imprensa declarar, que, constituí meu pro- 
curador meu cunhado o coronel Antônio José 
Corrêa com poderes geraes. nKo só para ra- 
presentar-me «o inventario que tem de te 
proceder por falleoimento de meu sempre 
lembrado marido Trístfio Antônio de Carva- 
lho como em todos os negócios, fazendo sa- 
ques, dando quitação, etc. 

Csaa Branca. 2 de Janeiro de 1886. 
3—3    A ti nu Ignacia Corrêa de Carvalha, 

. 

COMPANHIA ITUANA 
De ordem do sr. presidente da direotoria 

convido os ara. accionistas do Tronco, que 
ainda alo recolheram suas acçOes.e nem vie- 
ram inteirar on receber as fracçSes, qne re- 
sultaram do calculo, feito para a nniformisa- 
çXo do valor das aeç9es do tronco com o daa 
aeçOes do ramal, a virem^fazel-o, ate o dia 
20 do corrente, neste escriptorío ou no da ci- 
dade da Ttà, entregf ndo tombem seus cer- 
tificada» de deposito para serem substituídos 
por outros. 

Outrosim, declaro qne, segando a resola- 
çfio da ■■ssembléa geral da 4 de Outubro do 
anno passado, as fracçdes nlo inteiradas não 
vtneerão dividendos. 

Eaeriptorie «entrai da Companhia Ttnana, 
8. Paulo, 4 de Janeiro de 1886. 

O secretario da companhia, 

Pedro Aranha. 

Em vista do desenvolvimento qne tem tido a venda dê nossas roupas para creanças, e para satisfazer a commodidade de nossos 
fregueses, abrimos no nosso estabelecimento a semelhança das grandes casas d' Europa, um Rayon especial de roupas para creanças e 
meninos de 3 a 18 annos, onde se encontrará constantemente, e por preços desafiando toda conenrrencia, tudo quando ha de mais moder- 
no em «estuários. 

Roupas para menores, de brim, oassineta, seda, velluío, cazemira, disgonale, panno, etc. 
Camisas, ceroulas, meias, camisas da meia, suspensoríos, bengalas e guarda-chuvas. 

Enxovaes completos para coliegiaes, costumes finos e ordinários B0ÜPAS PABA   LUGTO 

Lackmé, Formosa, Annamite, Don Fernando, Signrd, Pedro II, Marin, Negrier, Ivens, Sapho, Luiz XIII, XV etc, 
São as ultimas novidades que recebemos para creanças. 
Todos os nossos artigos são recebidos directamente da Europix, escolhidos pelo noss) sócio compra ior, e vendidos por preços de 

importadora. 
No importante estabelecimento de roupas feitas francesas paro Iiomens e meninos. 

Phosphatado 
APERITIVO RBSTAVRADOR 

Os facultativos o receitam muito is 
malberes pejadas, e ás que anaiMB- 
tam, porque em ambos os casca é útil 
á mai e á formação da criança. 

PARIB, 13, nu Orouot, 12, PARU 
aaimumou* 

ki m mu n i! m m mim u 119 
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8—-Ru/ Dô "ROSADO—8 

L   TAULO 

um mi 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nu a«iaa maiores da Faculdade   de  Direito 
da 8. Paulo, ao anno leetivo de 1886. 

Acha-se a veada ao oseriptorio ao Correio 
Paulistano. 

PREÇO    IfOOO 

' MOLE^tlAS DOS OLHOS 
Caisaiee do dr. Neves de Roclaa 

•■ mjmm BA peu.euneA 

Completo sortimento de corroas de todas as larguras á 600 réis o  metro por   cada 
polegada de largura. 

Sncommendas para o interior, aprompta-se com Urgência e perfeição. 16—10 

0^*    LAROZE      •'O 
Xarope da Casca da Laranja amarga 

o lODURJETO de FOTA 
AíP«OVADO rwLA. JUSTA DB aieiaaa ao BUASL 

Tsfc « mando eonheee aa propríeda- 
4aa do latereto de potaaalo. Os maia 
eataetoa medico» da Faeoldads de meitt- 

aa da Paris. « BrinclpalmenSe oa San 
'Dea R;ooaD,  BLAMcra, TBOCSSSAC. 
itÉuro*, 'JCaar, Hooaa, oWtaerío oa 
mtfttom icwttario* no tnanaento daa 
«DBac^éoB —iirniihiilo—a, lymphaM- 

•M, aa mapolra ov bodo, daa mt 
ladlaa eSrealcaa Aa palia, da *ara 
Aa sraanT do» aj»l<I»»taa ieanad 
tUm a ianiariaa 4a sy pUlla, ata 

2ste agente poderoso admtniatndo em 
soluçSo com agoa, tem por iacooveniante 
o irriur a mucu** do eatomago e deter- 
minar acceaso« gaatralgieos. 

Km TisUiTisto.or medico* acima rnen- 
dooadoa escoJbeniupor exctpiente (Teste 
famoso remédio, o xaropa Aa eaaaa 
da larania amargada I^maa, oqoal. 
por sua arçáo temea sobra oa «vãoa do 
apparelbo digestivo. bciDta aabsorpfâe 
de iodoreto de potássio, prerine <nut- 
querirriuçdo e permiUeqoeseconãnpe 
o tAtameoto see tmai da n naom 
acciden te ate compietorestahalei.tmaDto. 

A gvMda fn«M M  mnM— desta* aaíos 
aa ■fadii  uuiifr TT a aa aaporttMiaa aaa ia qmm- 
t» aaaa. he»*-t»oaUaaa.Pal»-<ai»Sea Sarai da 
Mm*» tmtín fcattWfc-ao a ttaW-sa aaa aa aaia 

- Eaa Maari** da  Karfe a 
OaifeS- 

Foa aMMaaea Aapoaltcj «obAo-ea ao aagrtlntaa prod-aetos Ao J.-P. laroa 

imfl UROZEJ^.TÔNICO. IjjTHEBIOSO 

UftOFE SEMTlirO ^-XS-BROMÜRETO DE POTISSiO 

XAROPE FERRÜ5UÍ0S8. HPROTOIOOÜRETO-FERRO 

jftfttBt NV w&ÊÊ tM wott | 

Pazte,  * « c». Fttarroacouticoa 

1° HIGIÊNICOS para 
gstss (§abonetes £° 

da PELLEe para FAZER «BABBii 
Mlaii perfumados, 
xctfflmn tes 'contra, aa AWt otnuUmãoOm do Mundo sao excSflintes contraam AíTacçom» ] 

da palie a aa Ficadas 
r>E   ivrosQüiTos. 

Oppondo-se a acção dos Mlasmas e Micróbios do ar eidaa águas 1 
sio necessários contra as moléstias contagiosas e eptaemlcas.     i 

L£/Ã-SE A BMCHURA  EXPLICATIVA \ 
Exije-sa a MarSh de Pabrloa A' MOX&aJUk      > 

nnMi n nu i FíHE us lueniut, Fiiuicux E mnuius 
A. «JOUBERTf Saccaor, Ptiarraaceiitico dei<Classeí 

8, Rua daa Lombarda em PARIZ. 

2° MEDICIKAES. CREME <.BARÈCESP«. FRICÇÕES. BAIBOSi 

' 
• 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Liumdo dã faeuldãdt d» HMicni da Paris. — Pnmio Mont/or. 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregto-sa 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as alTecções seguintes: 

Astbma, Insomnia, Palpitações do Coração, Epilepsia, Hallucinaçio, 
Tonteiras, Hemlorania, AUecçõea das vias urinarias et para calmar toda 
espécie de excilaçao. 
"M Umê êiBlicaçio dtUlhtdt tcomitnhê udt Fmoo. 

Exigir tu Terdadeiraa Cápsulas ao Bromureto <U Camphora de CLIN <t C". 
de PARIS, que te eneontrão em cata dos Drogm$tea et Pharmaeeutiet. 

\ l\ ELE DE PAUS 
Ych. Oppenheim é C. 

Temoa a koara de participar ás exieas. freguesas qae da boja em diaaie toa* 
conta da noasa oflkiaa de ehapeos para senhoras e atenioas, o sr. Fredatiao ftlessfrtraán 
bastante conhecido pelo ham gosto e psrfmçlo i» ssa trabalha. 

Aproveitamos a oesasiln para raoovar-ihe nocaoa «Saraaieaatea, 
reaordarika «na eooliaaamoa a receber direetaaeate de Paris, duas veaes por 

■aso sócio sr. J. Talloa, aa oltiaus anihlaie mm tuiloi. «afa^f a «rKatrr da 

Eua Direita—-Quatro Cantos 
(«■«•rtk.) 


